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RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.02 VIVEMOS NUM SÉCULO DE CONECTIVIDADE, GLOBALIDADE E ACELERAÇÃO.

A LEGISLAÇÃO QUE TEMOS É INSENSÍVEL ÀS NOSSAS NECESSIDADES E PROBLEMAS. 
››
››

RELATÓRIO 
DE ACTIVIDADES 2010
|› NO LIMIAR deste novo ano, completa-se uma década desde que o Clube Português de Canicultura orga-
nizou a Exposição Mundial Canina no nosso país. Para todos nós que participámos activamente e que tra-
balhámos intensamente nesse evento, essa exposição mediática significou o início de uma nova era para
a Canicultura Portuguesa. Para muitos jovens esse evento foi também o despertar para este nosso mundo,

incutiu-lhes o gosto pela criação de cães e
o interesse pela canicultura em todas as suas
vertentes. 

Os efeitos benéficos dessa grande expo-
sição foram indiscutíveis, assim como foi
louvável o espírito de equipa que moveu
todos a trabalhar lado a lado, pondo de
parte quezílias e desentendimentos, unidos
no desafio de fazer o melhor possível e de
apresentar assim à canicultura mundial a
qualidade do nosso trabalho. Nesse ano de
2001 moveram-se montanhas, realizou-se
o impossível, provou-se que acima de opi-
niões pessoais e de divergências estava o
objectivo único e comum a todos de conse-
guir fazer melhor. E por isso mesmo conse-
guimos.

E o resultado desse enorme esforço colecti-
vo foi para além duma considerável estabi-
lidade financeira, um Clube profundamente
renovado, apto para enfrentar novos desa-
fios e preparado para entrar em grande no
século XXI. Mas foi também o surgir de um
enorme surto de interesse pela criação de

cães de raça no nosso país com todas as vantagens e desvantagens. Em dez anos deu-se um salto quali-
tativo e quantitativo na nossa canicultura que nos projectou ao nível de muitos congéneres europeus, para
os quais até já servimos de exemplo em algumas áreas.

URGE CRIARMOS A MUDANÇA, DEMONSTRAR QUE O CÃO,

NOSSO AMIGO E COMPANHEIRO DE SEMPRE, NOSSO 

AJUDANTE EM TANTAS ÁREAS DA NOSSA VIDA, É UMA 

MAIS-VALIA E DEVE OCUPAR UM LUGAR IMPORTANTE 

NA NOSSA SOCIEDADE E POR ESSE MOTIVO DEVE 

SER RESPEITADO POR TODOS.

CARLA MOLINARI 
PRESIDENTE 

DO CLUBE PORTUGUÊS 
DE CANICULTURA



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.03 ESTÁ NA HORA DOS CANICULTORES SE TORNAREM MAIS CONSCIENTES DA RESPONSABILIDADE QUE TÊM. 

TODOS DEVEM ASSUMIR UMA MAIOR RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL. 
››
››

Mas vivemos num século de conectividade, globalidade e acele-
ração, em que cada dia surgem novas tecnologias e novos mé-
todos de trabalho, em que se formam novas ideias e opiniões e
o mundo dos cães, o nosso mundo, não escapa a essa regra.
Atravessamos também um período de grandes restrições e in-
certezas e apercebemo-nos facilmente do alto risco que existe
para a coexistência pacífica do cão na nossa sociedade e para a
sua permanência nas nossas zonas urbanas. Nas nossas cidades
existem cada vez menos espaços verdes, tendo o betão arma-
do e os jardins comunitários substituindo os tradicionais quintais
das vivendas onde antigamente o cão era rei. A legislação que
temos é insensível às nossas necessidadees e problemas e os
canicultores vivem com a angústia permanente de se verem im-
pedidos de trabalhar as suas raças.

Está na hora dos canicultores portugueses se tornarem mais
conscientes da enorme responsabilidade que têm perante
este perigo e do impacto que podem ter para o anular. E para
isso, o respeito e o carinho pelos nossos cães, que estamos
certos todos têm, não chega. Todos devem assumir uma maior
responsabilidade social e ambiental, envidando esforços para

ensinar aos seus cães as regras básicas do bom comporta-
mento, respeitar os jardins comuns e as vias urbanas, o que
implica também aprender a recolher os seus dejectos nos es-
paços públicos que eles frequentam, incluindo os recintos das
exposições. 

Urge criarmos a mudança, demonstrar que o cão, nosso amigo
e companheiro de sempre, nosso ajudante em tantas áreas da
nossa vida, é uma mais-valia e deve ocupar um lugar importan-
te na nossa sociedade e por esse motivo deve ser respeitado
por todos.

Só quando todos estiverem cientes da sua quota-parte de
responsabilidade e do importante que é projectarmos a ima-
gem certa do nosso hobby é que o futuro dos nossos cães e
da nossa actividade estará salvaguardado.

Então sim será a hora de projectarmos outro grande Evento para
Portugal. Então sim valerá a pena o investimento físico e huma-
no que nos será exigido a fim de conseguirmos outro grande su-
cesso para o nosso país. ›|

ESTATÍSTICAS DO ANO 2010

PAÍS TOTAL CACHORROS NINHADAS EXPOSIÇÕES TODAS EXPOSIÇÕES JUÍZES SÓCIOS CLUBES
REGISTOS AS RAÇAS COM CAC DE CACIB DE RAÇA

PORTUGAL 18.983 18.518 4.065 25 13 43 808 51



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.04 FOI PARA TODOS NÓS UMA PERCA MUITO GRANDE.

ANTÓNIO CONSTANT ESTEVE AO SERVIÇO DO CPC DURANTE MAIS DE 40 ANOS.
››
››



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.05 A SUA SEMPRE CONSTANTE PAIXÃO PELO CÃO DE ÁGUA PORTUGUÊS.

UM EXEMPLO DE ENTREGA AO NOSSO CLUBE A SEGUIR POR TODOS.
››
››

ANTÓNIO
CONSTANT 
(1930-2010) 

|› O NOSSO QUERIDO SÓCIO, amigo e canicultor António Constant
deixou-nos este ano. Foi para todos nós uma perca muito gran-
de. Conhecido pela sua personalidade alegre e bondosa, pela
sua forma de estar na vida e de saber lidar com todos com sen-
sibilidade e bom senso, António Constant esteve ao serviço do
CPC durante mais de 40 anos tendo ocupado diversos cargos
desde a sua entrada na Direcção do CPC em 1968.

Foi activo em diversas áreas desde a organização de exposições,
entre as quais destacamos a emblemática Exposição Canina In-
ternacional do Algarve que se realizou durante 25 anos na Al-
deia das Açoteias, assim como pela sua sempre constante pai-
xão pelo Cão de Água Português, raça a quem dedicou os últi-
mos anos da sua vida promovendo incansavelmente as provas
práticas de trabalho.

Ao longo da sua longa carreira como gestor, organizador e juiz
do nosso Clube, a sua dedicação à canicultura e ao Clube Portu-
guês de Canicultura foi sempre exemplar sendo ele sempre me-
recedor de grande respeito. Um exemplo de entrega ao nosso
Clube a seguir por todos.

No decorrer da Assembleia Geral Ordinária em Março de 2010
foi apresentado a todos os presentes pela Presidente do nosso
Clube e amiga de longa data, um DVD com o relato do percur-
so deste Grande Homem na história do nosso Clube. Tratou-se
dum momento de grande emotividade para todos os canicul-
tores presentes que o recordam com saudade. ›|

UMA VIDA AO SERVIÇO DO C.P.C.



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.06

OS GRANDES
PROJECTOS



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.07 NO DECORRER DESTES ANOS REGISTARAM-SE NO RI E NO LOP 2139 CÃES.

ESTE ANO ALGUNS CRIADORES JÁ ESTÃO A PRODUZIR CACHORROS COM 3 GERAÇÕES COMPLETAS NOS PEDIGREES.
››
››

|› COM ESTALÃO PROVISÓRIO reconheci-
do em 2004, esta raça cumpriu 6 anos de
selecção apoiada pelo programa de Cão
de Gado Transmontano e pelo Clube Por-
tugues de Canicultura. No decorrer destes
anos registaram-se no RI e no LOP 2139
cães, tendo-se a raça colocado sempre
nos 4 primeiros lugares em termos nu-
méricos de registos de Raças Portugue-
sas. A partir deste ano alguns criadores já
estão a produzir cachorros com 3 gera-
ções completas nos pedigrees o que nos
irá permitir efectuar o estudo das 8 famí-
lias não consanguíneas necessário para a
apresentação oficial à FCI desta raça ten-
do em vista o seu reconhecimento provi-
sório por parte dessa entidade. ›|

CÃO DE GADO
TRANSMONTANO
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.08 A MONOGRÁFICA DA RAÇA FOI ORGANIZADA PELA ASS. DE CRIADORES DE CÃO DE GADO TRANSMONTANO.

ESTE ANO REALIZOU-SE PELA PRIMEIRA VEZ UM CONCURSO DE RAÇA EM VILA FLOR.
››
››

|› O PROGRAMA Cão de Gado Transmontano
em parceria com o ICN/Parque Natural de Mon-
tesinho completou 7 anos de existência, conti-
nuando a desenvolver-se embora sofrendo mui-
tas limitações económicas. A dedicação dos
seus intervenientes e do seu principal respon-
sável Eng.º José Luís Rosa foi meritória e permi-
tiu a obtenção de resultados satisfatórios.

Do resultado da parceria entre o Parque Natural
e a Associação de Criadores de Cão de Gado
Transmontano, durante 2010 foram adquiridos a
pastores e colocados em outros rebanhos 40
exemplares desta raça com o intuito de continuar
a reduzir o perigo de ataques do lobo aos reba-
nhos. Ao longo do ano foram declaradas 52 ni-
nhadas resultando em 249 cachorros inscritos
aos quais se somam 10 exames de registo inicial
num total de 259 registos nos Livros de Origens.

De destacar que o número de cachorros pedi-
dos por pastores, que se encontram em lista de
espera, continuou a subir no decorrer do ano

sendo a procura bastante maior que a oferta dis-
ponível de exemplares.

A Monográfica da Raça que foi organizada co-
mo habitualmente pela Associação de Criado-
res de Cão de Gado Transmontano, com o pa-
trocínio da Câmara Municipal de Bragança e
apoio técnico do CPC, realizou se pela quinta
vez no dia 24 de Abril no recinto do Mercado
Municipal em Bragança e foi julgada por João
Vasco Poças. Nessa exposição participaram 57
exemplares (29 machos e 28 fêmeas). 

Este ano realizou-se pela primeira vez  um  con-
curso da raça em Vila Flor, integrado no âmbito
do certame “VIII TerraFlor” (Feira de produtos e
sabores de Vila Flor), no dia 18 de Julho de 2010.
Os julgamentos estiveram a cargo de Jorge Ro-
drigues e estiveram presentes 31 exemplares
da raça (15 machos e 16 Fêmeas).

Teve lugar outra edição do concurso mais an-
tigo da raça que se realizou na Moimenta da

PROGRAMA 
CÃO DE GADO

TRANSMONTANO
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.09 O CONCURSO MAIS ANTIGO DA RAÇA REALIZOU-SE MAIS UMA VEZ EM MOIMENTA DA RAIA.

COMO HABITUALMENTE ESTE CONCURSO FOI MUITO CONCORRIDO EM PÚBLICO VISITANTE.
››
››

ESTE ANO REALIZOU-SE

PELA PRIMEIRA VEZ  

UM  CONCURSO DA RAÇA

EM VILA FLOR, INTEGRADO

NO ÂMBITO DO CERTAME

“VIII TERRAFLOR” (FEIRA 

DE PRODUTOS E SABORES

DE VILA FLOR), NO DIA 18

DE JULHO DE 2010. 

OS JULGAMENTOS 

ESTIVERAM A CARGO 

DE JORGE RODRIGUES 

E ESTIVERAM PRESENTES

31 EXEMPLARES DA RAÇA

(15 MACHOS E 16 FÊMEAS).
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No gráfico a seguir pode ver-se a evolução dos
valores indemnizados e do número de ataques
de lobo a rebanhos, assim como de cachorros en-
tregues pelo programa (devido à disponibilidade
de dados e homogeneidade de tratamento, esta
análise é feita apenas para os concelhos de Bra-
gança, de Macedo de Cavaleiros, de Miranda do
Douro, de Vimioso e de Vinhais). ›|

Raia, integrado na tradicional Feira Franca de
Abril, organizado pela Junta de Freguesia da
Vila, onde participaram 46 exemplares da ra-
ça (25 machos e 21 fêmeas) tendo sido julga-
dos por José Romão. Como habitualmente, es-
te concurso foi muito concorrido em público
visitante dessa feira tão popular da fronteira
com Espanha.
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.10 A SEXTA REALIZAÇÃO DO CONCURSO ANUAL TEVE MAIS UMA VEZ LUGAR EM SETEMBRO, NA TERCEIRA.

A PRESENÇA DOS BARBADOS NAS EXPOSIÇÕES REALIZADOS EM 2010, SUBIU BASTANTE.
››
››

|› DURANTE O ANO o Projecto Barbado da Ter-
ceira, iniciado em 2005, em conjunto com a Di-
recção Regional de Agricultura e a Universidade
dos Açores – Pólo da Terceira, manteve resulta-
dos bastante positivos para o desenvolvimento
desta raça. Para isso também contribuiu o tra-
balho da Associação Açoreana do Cão Barbado
da Terceira que no início do ano entrou para
clube filiado do CPC.

Deu-se continuação ao trabalho local de identi-
ficação e resenha de exemplares, da verificação
de 14 ninhadas bem como dos resultados dos
testes de paternidade, a adicionar ao nascimen-
to de 9 ninhadas no Continente. Foi também
possível o registo de 73 novos exemplares no
Registo Inicial e 33 no LOP, o que representa um
crescimento de 7% em relação ao ano anterior,
perfazendo um total de 521 Barbados regista-
dos nos livros de origens desde o seu reconheci-
mento oficial. 

A sexta realização do concurso anual teve mais
uma vez lugar em Setembro, na Terceira, na
Marginal da Vila Praia da Vitória, com a presen-
ça de 24 exemplares distribuídos por 3 classes
– 11 machos adultos, 9 fêmeas adultas e 4 fê-
meas jovens, onde nos foi possível observar um
evidente progresso da qualidade dos exempla-
res apresentado e uma maior uniformidade de
tipos. Julgou este concurso o juiz Pedro Soares
de Albergaria, Vice-Presidente do CPC, tendo es-
tado também presentes no evento a Presidente
do CPC, Carla Molinari para o habitual acompa-
nhamento do projecto da raça no seu solar.

A presença dos Barbados nas exposições reali-
zadas em 2010, subiu bastante, devido ao cres-
cimento do número de exemplares existentes
no Continente, sendo de registar o interesse
pela raça também fora do seu solar e um dina-
mismo por parte de criadores da raça no Conti-
nente. ›|

BARBADOS 
DA TERCEIRA
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.11 O PRINCIPAL OBJECTIVO SERÁ O DE DAR INÍCIO AO REGISTO DE EXEMPLARES DEVIDAMENTE RESENHADOS.

O PROTOCOLO, ESPERA-SE, SERÁ ASSINADO E ENTRARÁ EM VIGOR NO DECORRER DO PRÓXIMO ANO.
››
››

|› PASSADOS alguns anos desde o seu apareci-
mento e dando continuidade ao trabalho ante-
riormente executado pela nossa Comissão Técni-
ca, iniciou-se o estudo deste núcleo de caní-
deos cujo solar é o Barrocal Algarvio tendo em
vista o seu eventual reconhecimento oficial
como raça autóctone. Trata-se de um Grupo ca-
nino com presença antiga nas serras do Barro-
cal Algarvio, que é actualmente utilizado como
cão "ponteiro" nas matilhas locais e para o qual
já existe uma Associação de Criadores que o
tem desenvolvido e promovido na região. Nes-
sa conformidade deslocaram-se à Feira da Caça
do Algarve, a convite da Federação de Caçado-
res do Algarve, a nossa Presidente e o Dr. Vítor
Veiga em representação da Comissão Técnica,
onde foram observados diversos exemplares,
que foram fotografados, resenhados e medidos.
Alguns desses exemplares participaram tam-
bém num concurso da raça nesse mesmo even-
to ao qual assistiu bastante público e que foi
presenciado pela Directora Geral da Veterinária,
Dr.ª Susana Pombo, que se encontrava em visi-
ta oficial nessa Feira. 

No decorrer dessa visita tivemos também a opor-
tunidade de estar presentes a convite do Presi-
dente da Federação de Caçadores do Algarve e
da Confederação Nacional dos Caçadores Portu-
gueses, Sr. Vítor Palmilha, num grande almoço
de convívio onde estiveram presentes diversas
individualidades entre as quais destacamos o
Ex. Senhor Ministro da Agricultura e Pescas, Dr.
António Serrano.

A fim de levar a cabo o início do projecto de re-
conhecimento oficial, deslocou-se a presidente
da Direcção posteriormente ao Algarve para apre-
sentar uma proposta de um Protocolo de Coope-
ração com a Federação dos Caçadores do Algarve
e outras entidades locais, nos moldes habituais
para este tipo de trabalho técnico. O principal
objectivo será o de dar início ao registo de exem-
plares devidamente resenhados e identificados
num livro anexo e efectuar as medições morfo-
lógicas que, juntamente com as observações di-
rectas, nos permitam elaborar o seu estalão pro-
visório. Esse protocolo, espera-se, será assinado e
entrará em vigor no decorrer do próximo ano. ›|

CÃO 
DO BARROCAL

ALGARVIO
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.12 FORAM PROMOVIDAS MAIS DUAS JORNADAS QUE TIVERAM LUGAR EM GAIA E EM LISBOA.

AS INICIATIVAS MAIS UMA VEZ OBTIVERAM O MAIOR SUCESSO.
››
››

|› INICIADO EM 2008 este ciclo de Fóruns do CPC
teve continuidade no decorrer deste ano e despertou
continuado interesse. Assim foram promovidas mais
duas Jornadas que tiveram lugar em Gaia e em Lis-
boa e em cada uma delas participaram canicultores
provenientes de várias zonas do país, sendo o de
Lisboa particularmente concorrido.

Esses fóruns dedicados aos temas “O Desmame e o
Início de uma Vida Independente / Algumas doen-
ças de transmição hereditária” e “Selecção de Repro-
dutores, a luta diária dum criador” foram novamente
patrocinados pela Eukanuba.

A iniciativa mais uma vez obteve o maior sucesso
tendo para isso sem dúvida contribuído a qualidade
dos oradores. Foi gratificante observar o contínuo in-
teresse manifestado por todos os inscritos e a partici-
pação activa de muitos nos debates.

Considera-se este tipo de iniciativa extremamente
produtiva e didáctica pelo que estão já previstos no-
vos fóruns para se realizarem no 1.º e 2.º trimestre
do próximo ano na zona norte do país. ›|

FÓRUNS
PARA CRIADORES
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.13 ALTERAÇÕES AO REGULAMENTO DO LIVRO DE ORIGENS.

ADIMISSÃO AO REGISTO INICIAL PARA EXEMPLARES DE RAÇAS ESTRANGEIRAS.
››
››

RELAÇÕES
INSTITUCIONAIS 

|› 2010 foi um ano de consolidação nesta área du-
rante o qual as relações institucionais com o orgão de
tutela decorreram num ambiente de cordialidade e
de trabalho de cooperação. A nossa Delegada Dr.ª Fi-
lomena Afonso esteve presente nos nossos eventos
mais importantes e compareceu no Clube para parti-
cipar em várias reuniões com a Direcção. Desblo-
quearam-se diversas situações, nomeadamente as
que se referiam às alterações ao regulamento do Li-
vro de Origens aprovadas em Assembleia do CPC em
2008. A admissão ao Registo Inicial para exemplares
de raças estrangeiras não abrangidas pela actual le-
gislação mereceu a aprovação oficial, o que nos per-
mitirá dar início aos exames de confirmação de raça
para possível admissão no RI a partir de 2011.

Também a pedido da DGV foi analisada uma pro-
posta de eventual alteração ao Decreto Lei 276/
2001 a qual mereceu o nosso parecer.

Pela primeira vez este ano
também tivemos o prazer
de receber a visita à Expo-
sição de Raças Portuguesas
Comemorativa do dia de
Portugal da Exm.ª Sr.ª Direc-
tora Geral da Veterinária Dr.ª
Susana Pombo acompan-
hada pela nossa Delegada
Dr.ª Filomena Afonso. ›|



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.14 REGISTAMOS CADA VEZ MAIOR O INTERESSE POR ALGUMAS DAS NOSSAS RAÇAS NO ESTRANGEIRO.

DIVERSAS MONOGRÁFICAS DE RAÇAS PORTUGUESAS TIVERAM LUGAR EM PAÍSES DA EUROPA E NOS EUA.
››
››
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.15 O AMERICAN KENNEL CLUB RECONHECEU OFICIALMENTE A RAÇA PODENGO PORTUGUÊS PEQUENO.

O CÃO DE ÁGUA SENTIU A SUA POPULARIDADE CONTINUAR A CRESCER.
››
››

RAÇAS PORTUGUESAS
|› NÃO OBSTANTE a conjuntura económica
adversa ao longo deste ano mantivemos todas
as benesses e isenções das quais têm vindo a
usufruir nos últimos anos, que se traduziu num
regime de apoios, isenções ou descontos que
muito as beneficiam.

Apraz-nos portanto registar que ao longo do ano
registámos uma subida de mais de 8% no nú-
mero de exemplares nascidos e inscritos no LOP
e RI, a primeira subida global nos últimos anos.

Como nota positiva registamos também o cada
vez maior interesse por algumas das nossas ra-
ças no estrangeiro o que contribuiu substancial-
mente para a sua divulgação.

De salientar, dentro dessa crescente popularida-
de além fronteiras, o trabalho dos Clubes de Ra-

ça que lhes são dedicados em países estrangei-
ros. Assim ao longo do ano diversas monográfi-
cas de Raças Portuguesas tiveram lugar em paí-
ses da Europa e nos EUA, nomeadamente para
as raças Podengo, Serra da Estrela e Cão de Água. 

Nos EUA, o American Kennel Club reconheceu
oficialmente a raça Podengo Português Peque-
no que terá a sua estreia em ringues de even-
tos promovidos pelo AKC a partir de Janeiro de
2011. Certamente esta nova visibilidade desta
raça nesse país irá trazer os seus benefícios para
todos os criadores.

O Cão de Água sentiu a sua popularidade conti-
nuar a crescer em consequência do apoio me-
diático do ano anterior mas a procura de exem-
plares excedeu a oferta de exemplares nascidos
que ficou aquém das expectativas. ›|



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.16



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.17 A EXPOSIÇÃO DE RAÇAS PORTUGUESAS QUALIFICATIVA DE CAMPEONATO REALIZOU-SE EM SANTARÉM.

ESTE EVENTO QUE PROMOVE A DIVULGAÇÃO DAS NOSSAS RAÇAS FOI BASTANTE PARTICIPADO.
››
››

|› A TRADICIONAL exposição de Raças
Portuguesas comemorativa do Dia de
Portugal e Qualificativa de Campeonato
teve este ano lugar mais uma vez em
Santarém, integrada na Feira da Agricul-
tura. 

Devido à grande afluência de público e
à sua localização privilegiada, este even-
to promoveu a divulgação das nossas
raças para o público em geral de forma
exemplar e foi bastante participado.

O número de Exposições Especializadas
de Raças Portuguesas diminuiu drastica-
mente por falta de adesão por parte dos
expositores e de apoio das edilidades o
que, aliado a taxas de inscrição reduzi-
das, não as torna economicamente viá-
veis para as comissões que as organi-
zam.

Mantiveram-se os tradicionais concur-
sos promovidos pelos Clubes de Raça
nomeadamente os do Rafeiro do Alen-
tejo, Cão da Serra da Estrela, Cão de
Água e Cão de Castro Laboreiro, assim
como o já tradicional Concurso de Po-
dengos promovido pelo CPC em Trás-os-
Montes, no decorrer da Feira Franca da
Moimenta da Raia. Ao nível de raças
com estalão provisório, nomeadamente
o Barbado da Terceira e o Cão de Gado
Transmontano, realizaram se também os
habituais concursos regionais que foram
bastante concorridos. ›|

EVENTOS 
DAS NOSSAS RAÇAS
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.19 O TOTAL DE REGISTOS INDIVIDUAIS DE RAÇA PORTUGUESA APRESENTOU UMA CONSIDERÁVEL SUBIDA.

2010 FOI O ANO DE ENTRADA EM VIGOR DO DL 315/2009.
››
››

|› NO ANO DE 2010 presenciámos uma muito ligeira queda no total de registos individuais realiza-
dos na sequência do ocorrido no ano anterior. 

Apraz-nos registar que o total de registos individuais de raça portuguesa apresentou uma conside-
rável subida de mais de 8%. Por outro lado foi o ano de entrada em vigor do DL 315/2009 que limi-
ta de sobremaneira a criação de cães das raças ditas “potencialmente perigosas” o que levou ao
quase desaparecimento de registos dessas raças. ›|

REGISTOS EFECTUADOS EM 2010

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Declarações de Ninhada - 4.556 4.729 4.408 4.653 4.365 4.029 4.188 4.321 4.373 4.320
Registos de Ninhada 5.081 4.509 4.418 4.300 4.398 4.194 3.916 3.977 4.093 4.114 4.065

Registos no LOP 23.239 22.027 21.215 20.413 20.885 19.193 17.717 17.963 18.409 18.343 18.098
Registos no RI 2.920 1.818 1.470 1.077 994 1.014 826 800 734 728 885

Transferências 6.857 8.017 8.262 7.926 8.439 7.290 7.315 7.835 8.240 8.990 9.197
Afixos 128 107 99 95 99 93 71 88 88 97 93
Pedigree de Exportação 179 225 209 285 363 421 426 441 512 492 453
Exemplares Importados – – – – – – – – 406 381 383

POR DENTRO DO CLUBE
GESTÃO 

DO LIVRO 
DE ORIGENS
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.20 DE NOTAR QUE, AO CONTRÁRIO DO HABITUAL, O NÚMERO DE REGISTOS NO RI AUMENTOU.

FOI POSSÍVEL INSCREVER 91 ANIMAIS COM REGISTO CONDICIONADO.
››
››

POSIÇÃO RAÇA LOP RI Total Variação
2010              2009

1 1 Labrador Retriever 3.029 79 3.108 +319 +11,44%
2 2 Cão de Pastor Alemão 1.734 30 1.764 -11 -0,62%
3 3 Yorkshire Terrier 1.582 4 1.586 -54 -3,29%
4 4 Golden Retriever 1.026 0 1.026 -11 -1,06%
5 6 Chihuahua 649 0 649 +42 +6,92%
6 5 Pinscher Miniatura 601 0 601 -34 -5,35%
7 8 Cão da Serra da Estrela 527 59 586 +85 +16,97%
8 9 Podengo Português 385 86 471 -1 -0,21%
9 13 Spitz Alemão 413 0 413 +50 +13,77%
10 11 Epagneul Bretão 399 1 400 -28 -6,54%

Totais 10.345 259 10.604 +186 +1,79%

AS DEZ RAÇAS MAIS REGISTADAS

|› EM 2010 o número de registos individuais diminuiu tendo fica-
do ligeiramente abaixo dos 19000, sendo que destes 18518 são
cachorros. Também o número de exemplares exportados dimi-
nuiu, havendo uma manutenção do número de importados. A par
da diminuição do número de registos individuais, também o nú-
mero de registos de ninhada baixou, sendo actualmente de 4,67
a razão de individuais sobre ninhada.

De notar que, ao contrário do habitual, o número de registos no RI
aumentou, tanto nas raças portuguesas como nas raças estrangeiras.

Apesar de continuar a não reflectir a totalidade das cedências de
propriedade, assistiu se ao aumento do número de transferências
realizadas, o qual não atinge sequer os 50% dos registos indivi-
duais realizados.

Foi ainda possível inscrever 91 animais com registo condicionado,
na sua maioria Boxers brancos e Dogues Alemães de cor cinzen-
to malhado de preto. ›|

|› A RAÇA LABRADOR RETRIEVER continua a ocupar o 1.º lugar
da lista, posição que mantém desde 2001, voltando a aumen-
tar o total de registos individuais para mais de 3100. O Cão de
Pastor Alemão solidificou a segunda posição mantendo pratica-
mente o mesmo número de registos do ano anterior. Mantive-
ram-se 2 raças portuguesas – Cão da Serra da Estrela e Podengo
Português, nas dez raças mais registadas.

Com a entrada em vigor do DL 315/2009 a 1 de Janeiro de

2010 que impõe severas restrições à criação de cães das raças
ditas “potencialmente perigosas” a raça Rottweiler saiu das 10
mais registadas passando a ocupar a 38.ª posição. De salientar
que as 6 raças abrangidas pela legislação praticamente deixa-
ram de se registar.

As dez raças mais registadas totalizaram 10.604 registos, mais
1,79% do que em 2009 representando 55,86% do total de re-
gistos individuais efectuados. ›|



RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.21 AS 6 RAÇAS ABRANGIDAS PELA LEGISLAÇÃO PRATICAMENTE DEIXARAM DE SE REGISTAR.

AS DEZ RAÇAS MAIS REGISTADAS TOTALIZARAM 10.604 REGISTOS, MAIS 1,79% DO QUE EM 2009.
››
››

POSIÇÃO RAÇA LOP RI Total Variação
2010 2009

1 1 Cão da Serra da Estrela 527 59 586
pêlo comprido 500 16 516 +63 +13,91%

pêlo curto 27 43 70 +22 +45,83%
2 5 Cão de Fila de São Miguel 257 115 372 +131 +54,36%
3 6 Perdigueiro Português 255 39 294 +66 +28,95%
4 3 Cão de Gado Transmontano 107 137 244 -36 -12,86%
5 2 Podengo Português Pequeno 210 7 217

pêlo cerdoso 152 1 153 -48 -23,88%
pêlo liso 58 6 64 -17 -20,99%

6 9 Podengo Português Médio 167 37 204
pêlo cerdoso 81 28 109 +43 +65,15%

pêlo liso 86 9 95 +39 +69,64%
7 8 Cão de Castro Laboreiro 119 79 198 +43 +27,74%
8 4 Rafeiro do Alentejo 156 36 192 -61 -24,11%
9 7 Cão de Água Português 155 21 176 -2 -1,12%
10 10 Barbado da Terceira 33 73 106 +7 +7,07%
11 12 Podengo Português Grande 8 42 50

pêlo cerdoso 8 9 17 -24 -58,54%
pêlo liso 0 33 33 +6 +22,22%

12 11 Cão da Serra de Aires 40 7 47 -23 -32,85%
Totais 2.034 652 2.686 +209 +8,44%

REGISTOS DE RAÇAS PORTUGUESAS
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.22 COM UM AUMENTO DE REGISTOS SUPERIOR A 50% O DESTAQUE VAI PARA O CÃO DE FILA DE SÃO MIGUEL.

PELA NEGATIVA DESTACA-SE A CONTINUADA DESCIDA DO NÚMERO DE REGISTOS DE RAFEIRO DO ALENTEJO.
››
››

|› OS REGISTOS de exemplares de raça portuguesa represen-
taram, em 2010, 14,15% do total de registos, tendo havido um
crescimento de mais de 8%.

Com um aumento de registos superior a 50% o maior destaque
vai para o Cão de Fila de São Miguel, permitindo-lhe ascender à
2.ª posição nesta lista de raças portuguesas. São também dignos
de nota o crescimento do Podengo Português Médio, Perdiguei-
ro Português e Cão de Castro Laboreiro. Pela negativa destaca-se
a continuada descida do número de registos de Rafeiro do Alen-
tejo e grande queda do Cão da Serra de Aires que levou a raça
ao último lugar. 

Também o Cão da Serra da Estrela, que desde há muito ocupa a
1.ª posição da lista e que na última década viu sempre decrescer
o número de registos realizados, contou este ano com uma subi-
da significativa.

A ligeira subida do número de registos de raças portuguesas
merece destaque por quebrar a curva descendente que se veri-
ficava nos últimos anos. Essa subida combinada com a descida
do número total de registos permitiu que as raças portuguesas
representassem mais de 14% do total de registos. ›|

RAÇA 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
BT 45 125 80 61 99 106
CSEpC 757 693 686 585 525 482 470 462 453 516
CSEpc 27 23 75 62 60 74 27 79 48 70
CSA 104 108 112 148 87 92 98 64 70 47
CAP 119 90 105 101 104 105 95 151 178 176
CCL 125 161 96 109 153 163 149 152 155 198
CFSM 506 340 396 353 332 268 269 303 241 372
CGT 287 289 313 411 312 280 244
PeP 509 370 280 375 259 241 261 253 228 294
PoPGpc 20 7 38 17 53 28 21 39 41 17
PoPGpl 18 28 27 14 13 16 14 32 27 33
PoPMpc 71 78 50 106 56 79 72 68 66 109
PoPMpl 34 50 75 84 78 63 97 67 56 95
PoPPpc 160 132 170 197 200 128 180 152 201 153
PoPPpl 70 40 87 54 51 75 74 80 81 64
RA 451 389 384 341 326 263 211 324 253 192
TOTAL 2971 2506 2581 2833 2631 2515 2529 2599 2477 2686

EVOLUÇÃO DAS RAÇAS PORTUGUESAS – 2001-2010
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.23 FORAM FEITAS ADPTAÇÕES AO SOFTWARE ESPECÍFICO E NOVA VERSÃO DE SOFTWARE DE FACTURAÇÃO.

A PÁGINA DO FACEBOOK CONTRIBUIU PARA UMA MAIS EFICAZ DIVULGAÇÃO DAS DIVERSAS INICIATIVAS.
››
››

TECNOLOGIAS
DA INFORMAÇÃO

|› EM 2010 procedemos à actualização de
grande parte da estrutura informática existente,
tendo sido substituidas as ligações à Internet
existentes, aumentando a largura de banda dis-
ponível, o que aliado a alterações à infraestru-
tura de rede permitiu estabelecer uma ligação
permanente mais eficiente entre a sede e a de-
legação. Foram renovados os postos de traba-
lho e adquirido um novo servidor.

Para além das habituais adaptações ao software
específico, foi ainda adquirida uma nova versão
do software de facturação para nos mantermos
actualizados a nível das exigências legais.

Continuámos o trabalho de manutenção do sítio
do CPC na Internet, tendo sido realizadas algu-
mas alterações a nível de desenho e a da adap-
tação dos conteúdos para língua inglesa, salien-
tando se a publicação bilíngue de todas as infor-
mações referentes a exposições. A página do
facebook contribuiu também para uma mais efi-
caz divulgação das diversas iniciativas que levá-
mos a cabo, sendo um importante complemen-
to ao sítio tradicional.
A área das tecnologias de informação colaborou
ainda na produção do CD do LOP 2009 e teve a
seu cargo a actualização das grelhas classifica-
tivas dos concursos anuais. ›|
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.24 DE SALIENTAR A NOSSA PARTICIPAÇÃO NO MÊS DE MAIO NA EXPOANIMALIA.

FOI CRIADA UMA NOVA IMAGEM PARA O NOSSO STAND, SENDO AGORA CONSTITUIDO POR 4 PAINEIS AMOVÍVEIS.
››
››

A NOSSA IMAGEM
|› PARA ALÉM das habituais presenças do nos-
so stand nas exposições do Clube onde foram
prestadas informações ao público e aos canicul-
tores, foram também elaborados diversos pan-
fletos. De salientar ainda no decorrer deste ano
a nossa participação no mês de Maio na EXPO-
ANIMALIA evento promovido pelo El Corte In-
glés em Gaia, onde estivemos também presen-
tes com o nosso stand.

Para além dessas presenças foi também criada
uma nova imagem para o nosso stand, sendo
o mesmo agora constituído por 4 painéis amoví-
veis facilmente transportáveis e de montagem
simples. Foram também elaborados novos tipos
de bannering com a imagem do Clube para uti-
lização nos nossos eventos de interior e exterior.

No decorrer do ano, o nosso departamento de
imagem prestou todas as informações que lhe

foram solicitadas, manteve os contactos com as
revistas da especialidade nacionais, nomeada-
mente a CÃES & COMPANHIA, canalizando para
as mesmas todas as informações, tendo tam-
bém publicado sem encargos para o Clube na
DOGSHOW (Espanha) os programas dos nossos
eventos principais. Salientamos também a cola-
boração fotográfica da Pet&Days e da Sylvia
Garcia.

Em consequência de um acordo multilateral o
Jornal OUR DOGS (UK) e a revista DOGSHOW (Es-
panha) deram relevo às nossas exposições, in-
tegrando artigos sobre os principais eventos nas
suas publicações e estiveram presentes com
stand nas exposições do Clube.

O jornal OUR DOGS publicou uma página sobre
as exposições em Portugal no seu anuário de
grande tiragem. ›|
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.25 A EFICAZ REMODELAÇÃO DA NOSSA PÁGINA NA INTERNET FOI UMA MAIS VALIA.

O CALENDÁRIO DOS EVENTOS FOI PUBLICADO ATEMPADAMENTE E A AGENDA FOI ENVIADA A TODOS OS SÓCIOS.
››
››

SÓCIOS E CANICULTORES
|› DURANTE o ano foram admitidos diversos no-
vos sócios. Também durante o ano foram excluí-
dos diversos outros sócios por repetida falta de
pagamento de quotas, conforme estipulado no
nossos estatutos, facto que muito lamentamos.

A área de atendimento do clube manteve sem-
pre actualizada a distribuição de panfletos e ou-
tras informações sobre eventos e provas e como
já é habitual, diversos sócios e canicultores visi-
taram a sede administrativa e a delegação no
decorrer do ano. 

A eficaz remodelação da nossa página na Internet
que ainda não está totalmente efectivada foi uma
mais valia muito grande, permitindo-nos manter
actualizadas todas as notícias de interesse para os
nossos sócios, canicultores e muitos visitantes,
apresentando-se agora também em língua ingle-
sa e promovendo uma ligação mais interactiva
entre todos.

A manutenção activa da página no Facebook, que
ultrapassou os 5000 fãs, deu vida e continuidade
ao projecto de nos pôr em contacto directo com
todos os que tem interesse pela canicultura e pe-
los nossos eventos, respondendo a perguntas, sen-
sibilizando-nos para os seus problemas, esclare-
cendo duvidas e divulgando as nossas activida-
des. O entusiasmo manifestado por muitissimos
utentes a esta iniciativa foi a prova que tomamos
a decisão acertada.

Por nossa iniciativa também criamos e mantive-
mos as páginas no Facebook referentes ao Barba-
do da Terceira e ao Cão do Barrocal Algarvio, com
o objectivo de divulgar estas raças aos canicul-
tores.

O calendário dos diversos eventos foi publicado
atempadamente e mais uma vez a agenda do
CPC que é sempre bastante apreciada foi enviada
a todos os sócios no Natal. ›|



|› O TRABALHO da Comissão Norte, decorreu da
melhor forma, com o apoio à organização das
Exposições do CPC na Exponor, em Janeiro.

Ao longo de todo o ano, a Comissão Norte
apoiou e incentivou Concursos, Fóruns, Mostras
e Exposições, tendo o número de participações

nestes eventos aumentado substancialmente
sendo notório o interesse que existe na zona
norte do país por tudo o que tem a ver com
eventos de canicultura.

No final do ano essa Comissão organizou o habi-
tual Jantar de Natal para os sócios da zona norte.
A secretaria da Delegação, para além de dar
apoio logístico aos trabalhos da Comissão, con-
tinuou a dar seguimento ao expediente e envio
de registos para os criadores da zona norte e a
um nível mais alargado, de todos certificados de
homologações de CACs e CACIBs, listas de cria-
dores, além de recepcionar e responder os
emails recebidos no endereço geral do CPC
(info@cpc.pt).

A ligação eficiente à sede fruto das renovações
informáticas efectuadas permitiu que a impres-
são de alguns certificados de registo passasse a
ser realizada na delegação. ›|

RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA
.26 AO LONGO DO ANO, A COMISSÃO NORTE APOIOU CONCURSOS, FÓRUNS, MOSTRAS E EXPOSIÇÕES.

NO FINAL DO ANO A COMISSÃO ORGANIZOU O HABITUAL JANTAR DE NATAL PARA OS SÓCIOS DA ZONA NORTE.
››
››

NA DELEGAÇÃO
NORTE
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.27 O CPC RECONHECE ACTUALMENTE 39 CLUBES DE RAÇAS ESTRANGEIRAS QUE SE ENCONTRAM FILIADOS.

FORAM CEDIDAS AS NOSSAS INSTALAÇÕES PARA AS ASSEMBLEIAS GERAIS DOS DIVERSOS CLUBES FILIADOS.
››
››

OS CLUBES DE RAÇA
|› DURANTE o ano 2010 mantiveram-se todos
os subsídios aos Clubes e Associações que vi-
sam o fomento e melhoramento de Raças Por-
tuguesas incluídos no âmbito de protocolos as-
sinados com o CPC e deu-se continuidade a to-
das as ajudas neles contidas, nomeadamente
no que respeita o apoio a verificação de ninha-
das, o apoio as provas de trabalho e à realiza-
ção das Monográficas.

Para além destes Clubes de Raça o CPC reco-
nhece actualmente 39 Clubes de Raças estran-

geiras que se encontram devidamente filiados.
No decorrer do ano organizaram as suas Mono-
gráficas e muitos também levaram a efeito ou-
tras organizações e provas, integrando-as em
eventos ou realizando-as a solo.

Foram cedidas pontualmente as nossas ins-
talações, quando solicitadas para o efeito,
para a realização de Assembleias Gerais de
diversos Clubes filiados e foi criada uma nova
metodologia que permitirá essa utilização no
futuro. ›|
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.28

RELAÇÕES INTERNACIONAIS
|› FOI UM ANO mais uma vez caracterizado por muita actividade internacional e muito participa-
do por diversos juízes e membros de comissões. É evidente o crescimento e impacto da nossa
canicultura no panorama europeu, sendo também de salientar a popularidade dos nossos even-
tos de morfologia canina que têm vindo a obter incrições de um número elevado de expositores
de outros países. O intercâmbio salutar de ideias entre canicultores provenientes de diversos países
do mundo é muito positivo e ajuda os nossos criadores e canicultores a evoluir. ›|
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.29 DE SALIENTAR A NOMEAÇÃO DE CARLA MOLINARI, COMO VICE-PRESIDENTE DA COMISSÃO DE JUIZES DA FCI.

A CONVITE DA FCI, CARLA MOLINARI INTEGROU TAMBÉM A TASK FORCE DA FCI.
››
››

|› FOI MAIS UM ANO de grande actividade nesta
área em que os nossos representantes nas di-
versas Comissões da FCI participaram nos seus
trabalhos integrando também grupos de traba-
lho para os quais foram nomeados dentro des-
sas comissões. 

De salientar a nomeação de Carla Molinari, Pre-
sidente do nosso Clube, como Vice Presidente da
Comissão de Juízes da FCI e o seu contínuo tra-
balho dentro dessa Comissão. No âmbito dessa
Comissão realizou-se para além da habitual reu-
nião anual onde estão presentes representan-

tes de mais de 30 países, uma reunião de tra-
balho da comissão em Dortmund na Alemanha
em Maio e outra em Amersterdão na Holanda
em Novembro. 

A convite do Comité da  FCI, Carla Molinari inte-
grou também a Task Force da FCI, constituída
por elementos convidados pelo Comité da FCI,
tendo-se realizado em Frankfurt na Alemanha
duas reuniões desse Grupo de Trabalho cujo
objectivo era apresentar soluções estruturais para
o desenvolvimento da Federação e para uma
sua melhor funcionalidade. ›|

A NOSSA 
PARTICIPAÇÃO

NAS COMISSÕES
DA FCI
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.30 A PRÓXIMA EXPOSIÇÃO MEDITERRÂNEA TERÁ LUGAR EM TEL AVIV (ISRAEL).

SUIÇA É ONDE SE VAI REALIZAR A PRÓXIMA ASSEMBLEIA GERAL DA SECÇÃO EUROPA DA FCI.
››
››

|› A REUNIÃO ANUAL teve lugar em Nápoles
na Itália onde se realizou a exposição Mediter-
rânea este ano e na qual se inscreveram 1400
exemplares. Nessa reunião estivemos repre-
sentados pela nossa Presidente. Foi aprovado o
novo regulamento de funcionamento desta União
onde estão integrados 8 países de tradição
mediterrânea.

A próxima Exposição Mediterrânea terá lugar
em Tel Aviv (Israel) em Maio de 2011, estando
a exposição de 2012 agendada para Chipre. ›|

UNIÃO
MEDITERRÂNEA

|› A ASSEMBLEIA GERAL da Secção Europa da
FCI realizou-se em Celje por ocasião da Ex-
posição Canina Europeia que teve lugar nessa
cidade da Eslovénia com a participação activa
do nosso representante nos seus trabalhos. Foi

uma Assembleia muito concorrida por delega-
dos de quase todos os países da Europa tendo
sido atribuídas as realizações dos próximos
Europeus 2013 à Suíça e 2014 à República
Checa. ›|

ASSEMBLEIA
GERAL 

DA SECÇÃO
EUROPA DA FCI

|› QUATRO juízes Portugueses julgaram nesta
Europeia, que se realizou em Celje na Eslovénia,
sendo alguns deles juízes de Grandes Finais. Os
nossos expositores estiveram presentes em
pequeno número, mas obtiveram resultados
significativos entre os quais destacamos a vitó-

ria de CH Port Oliver dos Sete Moinhos o Basset
Hound de José Homem de Mello no respectivo
Grupo e de Ch Port Haradwater Supreme Touch,
Cocker Spaniel Inglês pertencente a Mário e
Sónia Marques que foi Best In Show de Vete-
ranos. ›|

EXPOSIÇÃO
EUROPEIA 2010
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.31 TRÊS JUÍZES PORTUGUESES JULGARAM ALGUMAS FINAIS NO RINGUE DE HONRA.

ALGUMAS DAS RAÇAS PORTUGUESAS TAMBÉM ESTIVERAM REPRESENTADAS NESTE EVENTO.
››
››

|› REALIZOU-SE na Dinamarca em Herning e
teve uma entrada record de 21 000 exempla-
res. Três juízes Portugueses constavam do pro-
grama e estiveram presentes tendo também
julgado algumas finais no Ringue de Honra. Foi
uma grande Exposição que decorreu de forma

exemplar, num ambiente muito agradável de
festa e de alegria. As Raças Portuguesas que
estiveram representadas foram o Podengo Pe-
queno, o Fila de S. Miguel, o Cão da Serra da
Estrela e o Cão de Água tendo-lhes sido atri-
buídos os respectivos títulos mundiais. ›|

EXPOSIÇÃO
MUNDIAL 2010
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.32 PORTUGAL FEZ-SE REPRESENTAR NESTA FINAL PELA QUARTA VEZ CONSECUTIVA.

ESTE ANO TIVEMOS A HONRA DA GRANDE FINAL TER SIDO JLGADA POR CARLA MOLINARI.
››
››

|› ESTE GRANDE evento mundial, cada vez mais
concorrido e popular, que teve lugar em Long
Beach, Califórnia, EUA, em simultâneo com a
AKC Eukanuba National Championship, contou
com a participação de cerca de 50 exemplares,
em representação de vários países e secções
da nossa Federação.

Portugal fez-se representar nesta final pela quar-
ta vez vez consecutiva, com a participação do
exemplar da raça Basset Hound, CH Port. Quickie
dos Sete Moinhos, apresentado pelo seu cria-
dor José Homem de Mello.

O evento, que foi um sucesso, foi julgado por 4
juízes que tiveram a responsabilidade de selec-
cionar 12 finalistas representantes das 4 sec-
ções da FCI apurados para participar na grande
final da noite de sábado.

Este ano tivemos a honra dessa Grande Final ter
sido julgada por Carla Molinari, juiz da FCI e
Presidente do Clube Português de Canicultura,
tendo obtido a vitória final um fabuloso exem-
plar da raça Dobermann proveniente da Argen-
tina, classificando-se em segundo lugar o Cani-
che Gigante proveniente da Suécia e em ter-
ceiro lugar o Borzoi do Japão.

Essa final, que se realizou na grande Arena do
Palácio de Congressos de Long Beach, foi pre-
senciada por milhares de espectadores, filma-
da em directo pela televisão americana e foi
precedida por uma vistosa cerimónia de des-
file de bandeiras de todos os países partici-
pantes.

O evento em 2011 terá lugar em Orlando, na
Florida, no mês de Dezembro. ›|

EUKANUBA
WORLD

CHALLENGE
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.33 CADA VEZ MAIS OS NOSSOS EXPOSITORES SE DESLOCAM AO ESTRANGEIRO.

FREQUENTEMENTE OBTÉM RESULTADOS BASTANTE INTERESSANTES E TÍTULOS DE CAMPEONATO.
››
››

|› CADA VEZ MAIS os nossos expositores se
deslocam ao estrangeiro e participam em
grandes jornadas de canicultura, em expo-
sições internacionais, na Crufts, em Club Shows
e outros eventos importantes. Nem sempre
têm sucesso a nível de grandes prémios mas
frequentemente obtém resultados bastante
interessantes e títulos de campeonato com os
seus exemplares. Entre os países visitados
pelos nossos expositores destacam-se a Fran-
ça, Eslovénia, Luxemburgo, Rússia, Gibraltar e
Espanha.

As tradicionais exposições de Talavera no mês
de Maio, de Gibraltar no mês de Setembro e de
Badajoz que este ano teve a mais valia de ser
qualificativa de ponto de campeonato espa-
nhol, foram eventos onde participaram um nú-
mero elevado de cães portugueses e traduzi-
ram-se em lugares de pódios para os cães dos
nossos expositores nacionais. Este ano tivemos
também a honra de ver obter com Phetra de
Lareanus, um exemplar de raça Boxer nascido
em Portugal, o título de Best in Show na Atibox
que teve lugar na Polónia em Maio. ›|

SUCESSOS DOS
CANICULTORES
PORTUGUESES
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.34 UMA MODALIDADE QUE DESPERTA OS MAIS JOVENS CANICULTORES.

DE SALIENTAR A PRESTAÇÃO DE RAQUEL COLAÇO NA FINAL DO INTERNACIONAL JUNIOR HANDLER COMPETITION.
››
››

|› ESTE CONCURSO foi mais uma vez muito
concorrido ao longo do ano manifestando o
óbvio interesse que esta modalidade desperta
nos nossos mais jovens canicultores. É uma
área muito importante e sensível onde se for-
mam jovens e se preparam futuros caniculto-
res, incutindo-lhes as bases técnicas e princí-
pios de desportivismo e deontologia necessá-
rios. 

Em termos de resultados em competições in-
ternacionais salientamos a excelente presta-
ção de Raquel Colaço na Final do International
Junior Handler Competition realizada na Crufts
no Reino Unido onde ficou seleccionada nas
semi finais e o merecido terceiro lugar que es-
ta jovem obteve na Final da European Junior
Handlers Winner Competition realizada na Ex-
posição Europeia da Eslovénia. ›|

JOVENS
APRESENTADORES
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.35 NAS GRANDES EXPOSIÇÕES DA FCI JÁ É NORMAL VER DIVERSOS EXEMPLARES DE RAÇA PORTUGUESA.

JUÍZES PORTUGUESES CONVIDADOS A JULGAR ESPECIALIZADAS DE RAÇAS PORTUGUESAS FORA DE PORTUGAL.
››
››

RAÇAS
PORTUGUESAS
NO PANORAMA

MUNDIAL

Clubes de Raça sediados em 8 países diferentes.
Em diversas raças os nossos criadores tem man-
tido um intercâmbio salutar com criadores de
além fronteira, tendo exportado para diversos
paises os seus produtos. O Cão de gado Trans-
montano já está a ser criado em França não
obstante o seu reconhecimente oficial ter ainda
estatuto provisório. Nas grandes exposições da
FCI já é normal vermos competir e obter títulos
importantes diversos exemplares de Raças Por-
tuguesas. 

Queremos salientar o facto que ao longo do
ano, diversos juízes portugueses foram mais
uma vez convidados para promover seminários
e julgar especializadas de raças portuguesas fo-
ra de Portugal promovendo dessa forma a di-
vulgação e melhor compreensão do estalão das
mesmas no estrangeiro. ›|

|› É CADA VEZ MAIOR o interesse pelas nossas
raças Portuguesas no estrangeiro. O número de
cães das diversas raças nacionais continua a
crescer em varios países, sendo de salientar o
dos Cães de Água Portugueses na Escandinávia
e EUA e o dos Podengos no Reino Unido, na
Escandinávia e nos EUA. Diversos membros de
Clubes do Podengo da Finlândia, Suíça e Inglater-
ra, onde já existem dois Clubes de Raça, para o
Podengo Pequeno, visitaram a Monografica da
raça. Na Suíça, Itália e Alemanha os Clubes de
Raça para o Cão de Água exerceram muita activi-
dade ao longo do ano promovendo provas e ex-
posições. Na Finlândia o Clube do Podengo pro-
moveu diversas exposições convidando juízes
portugueses para as julgar. Em França o Clube
CAMILA mantém vivo o interesse pelos nossos
Cães de Serra da Estrela, Rafeiro do Alentejo e
Castro Laboreiro. O Cão da Serra da Estrela já tem
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.36 A TAÇA DE PORTUGAL DE CAÇA PRÁTICA REALIZOU-SE MAIS UMA VEZ EM PEGÕES.

PARA ESTA COMPETIÇÃO CONVIDAMOS O PRESTIGIADO JUIZ FRANCÊS SR. BERNARD RELEXANS.
››
››

O PROTAGONISMO
NA CAÇA
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.37 O CAMPEONATO DO MUNDO DE CAÇA PRÁTICA 2010 REALIZOU-SE NA ESLOVÁQUIA.

A EQUIPA PORTUGUESA DE CONTINENTAIS CONQUISTOU O TÍTULO DE CAMPEÃ DO MUNDO.
››
››

|› MAIS UM ANO com excepcionais resul-
tados na caça, área tão tradicional do CPC
e grandes satisfações para a nossa cani-
cultura com vitórias significativas nos Cam-
peonatos além-fronteiras. De salientar
também as vitórias em individuais que
sempre muito nos honram.

Lamentavelmente as condições climatéri-
cas adversas durante os meses de Feve-
reiro e Março que provocaram o alaga-
mento dos terrenos onde habitualmente
se efectuam as provas, não permitindo a
realização da Taça de Portugal de Prima-
vera 2010. 

A Taça de Portugal de Caça Prática reali-
zou-se mais uma vez em Pegões com a
colaboração do Clube de Caçadores do
Montijo. Para esta importante competição
convidamos o prestigiado Juiz francês Sr.
Bernard Relexans, a sua estadia em Por-
tugal possibilitou aos Juízes portugueses

um intercâmbio de experiências e deba-
tes sobre temas técnicos, conteúdos im-
prescindíveis para uma permanente for-
mação.

Esta competição a exemplo dos anos an-
teriores, foi um evento de nível superior
com muitos praticantes a participarem com
qualidade e quantidade e obteve um exce-
lente nível continuado a ser a mais pres-
tigiada do calendário de provas o que
muito nos dignifica.

O Campeonato do Mundo de Caça Prática
2010 realizou-se na Eslováquia, onde a
equipa Portuguesa de Continentais – cons-
tituída pelos condutores Srs. Jorge Piçarra,
José Matos e Vítor Silva – conquistou o
excelente título de Campeã do Mundo.
Em individuais obtivemos também o títu-
lo de Vice Campeão do Mundo com Urbi-
no um Braco Alemão conduzido por Vítor
Silva.

Na sequência das acções desenvolvidas
nos últimos anos com vista a reduzir a
escassez de juízes de provas de traba-
lho, três dos candidatos a juízes reali-
zaram os últimos tirocínios práticos,
concluindo assim, os requisitos expres-
sos no respectivo regulamento. Os pro-
cessos de candidatura foram enviados à
Comissão de Juízes que após analise
nomeou Juiz Efectivo de Provas de Tra-
balho de Cães de Parar os candidatos
António Aguilar, Paulo Vale e Sérgio
Afonso.

É com bastante pesar que fazemos refer-
ência aqui ao desaparecimento precoce
do nosso Juiz Arménio Lança que este
ano sofreu um acidente de viação fatal
no regresso de um dia de caça. Grande
impulsionador da modalidade pela qual
tinha grande paixão, Arménio Lança fez
parte da Comissão de Caça deste Clube em
mandatos passados. ›|
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OS NOSSOS
PRINCIPAIS EVENTOS
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.39 PARA A REALIZAÇÃO DESTA EXPOSIÇÃO CONTÁMOS COM O APOIO DA SOCIEDADE HÍPICA PORTUGUESA.

COM QUASE 2800 EXEMPLARES INSCRITOS O EVENTO ATRAIU EXPOSITORES PROVENIENTES DE 17 PAÍSES.
››
››

|› ESTE EVENTO decorreu mais uma vez
no espaço emblemático do Hipódromo do
Campo Grande, que nos passados anos
temos ocupado com as habituais exposi-
ções de verão do CPC em Lisboa. 

Para a realização desta exposição contá-
mos com a excelente colaboração da So-
ciedade Hípica Portuguesa, que mais
uma vez disponibilizou o espaço e que
este ano celebrou o seu Centenário, no
programa do qual integrámos o nosso
evento.

No decorrer de ambos os certames a equi-
pa técnica da secretaria do CPC elaborou e
distribuiu na hora os diplomas dos vence-
dores do título “Lisboa Winner 2010”.

Mais uma vez a vistosa decoração conce-
bida pelo nosso patrocinador principal
EUKANUBA e a montagem de um arraial

de tendas impressionantes para atenuar
os efeitos do calor criaram o efeito visual
e o ambiente propício a um evento de ve-
rão de grande qualidade organizado pelo
nosso Clube.

De salientar também que o evento teve
o apoio mediático do El Corte Inglés que
o divulgou nos seus estabelecimentos e
que esteve presente com stand nesta ex-
posição.

Como tem vindo a acontecer ao longo
dos últimos anos, para a realização destas
exposições continuámos a manter o im-
prescindível apoio da Câmara Municipal
de Lisboa, sem o qual o evento não po-
deria ser levado a efeito.

O sucesso do evento a todos os níveis foi
indiscutível. Com quase 2800 exemplares
inscritos e 23 juízes internacionais, o even-

to atraiu uma vez mais expositores prove-
nientes de 17 países.

No decorrer do segundo dia da exposição
foi prestada homenagem à Sociedade Hí-
pica Portuguesa que celebrava 100 anos
de existência sendo entregue ao seu Pre-
sidente Dr. J. Filipe Figueiredo (Graciosa)
um quadro comemorativo com imagens
da Exposição Canina realizada nesse local
em 1965.

No jantar de encerramento que se reali-
zou nesse local tivemos a honra de con-
tar com a presença da Directora Geral da
Veterinária, Dr.ª Susana Pombo, da nossa
Delegada Dr.ª Filomena Afonso, do Presi-
dente da Sociedade Hípica Dr. J. Filipe Fi-
gueiredo (Graciosa) e do Vice-Presidente
da FCI Christopher Habig, que no seu dis-
curso elogiou o nosso Clube e a sua acti-
vidade. ›|

AS EXPOSIÇÕES CANINAS DE LISBOA, QUALIFICATIVA 
DE CAMPEONATO E LISBOA WINNER 2010 COMEMORATIVA 
DO CENTENÁRIO DA SOCIEDADE HÍPICA PORTUGUESA
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.40 EVENTO QUE INICIOU O ANO DE COMPETIÇÕES DE MORFOLOGIA CANINA NO NOSSO PAÍS.

O PAINEL DE 22 JUÍZES INTERNACIONAIS, FOI MAIS UMA VEZ O GRANDE ATRACTIVO DESTE EVENTO.
››
››

EXPOSIÇÃO
PORTO WINNER

2010 E A
QUALIFICATIVA 

DE CAMPEONATO
DA EXPOSIÇÃO 

DO NORTE

No decorrer de ambos os certames a equipa
técnica da secretaria do CPC elaborou e distri-
buiu na hora os diplomas dos vencedores do tí-
tulo “Porto Winner 2010”.

Para além de duas exposições do Clube este
fim-de-semana nortenho teve a mais-valia de
integrar duas especializadas de raça e os Cam-
peonatos Nacionais de Obediência – Troféu Fer-
nando Galhoz e o Campeonato Nacional de
Agility para além das finais dos Concursos
Anuais promovidos pelo Clube Português de Ca-
nicultura. ›|

|› MAIS UMA VEZ realizou-se este grande even-
to na Exponor, num fim-de-semana que juntou
a grande maioria dos nossos expositores e que
também teve a participação de um grande nú-
mero de exemplares provenientes de vários
países, tendo-se inscrito nestes eventos 2800
exemplares representado 12 países.

O painel de 22 juízes internacionais, entre os quais
se destacavam nomes muito conhecidos e gran-
des especialistas de raça, foi mais uma vez o gran-
de atractivo deste evento que iniciou o ano de
competições de morfologia Canina no nosso país.
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.41 O NÚMERO DE EXEMPLARES INSCRITOS FOI DE 282 CÃES.

A EXPOSIÇÃO CONTOU COM  UM PAINEL DE JUÍZES INTERNACIONAIS.
››
››

|› ESTE ANO realizámos em S. Miguel nos Aço-
res mais uma Exposição Qualificativa de Cam-
peonato. O evento teve lugar em recinto misto,
sendo os ringues de julgamento montados no
exterior e os Grandes Prémios julgados no inte-
rior do Pavilhão da Escola Secundária da Ribeira
Grande. O tempo esteve ameno e o número de

exemplares inscritos que foi de 282 cães, entre
os quais um número elevado proveniente do
Continente e do estrangeiro, demonstrou ple-
namente a importância do evento a nível regio-
nal. A Exposição decorreu da melhor forma pos-
sível e contou com um painel de juízes interna-
cionais. ›|

A EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL

QUALIFICATIVA
DE CAMPEONATO
DOS AÇORES NA

RIBEIRA GRANDE
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.42 DE NOVO TIVEMOS PARA O EFEITO O APOIO DO CNEMA QUE NOS RECEBEU NESTE SEU MEDIÁTICO EVENTO.

ESTIVERAM INSCRITOS 200 EXEMPLARES REPRESENTANDO TODAS AS RAÇAS NACIONAIS .
››
››

|› ESTA TRADICIONAL exposição utilizou de no-
vo o mesmo espaço do ano anterior tendo-se
realizado mais uma vez integrada na Feira da
Agricultura, em Santarém.

De novo tivemos para o efeito o apoio do CNEMA
que nos recebeu neste seu mediático evento.

Neste evento estiveram inscritos 200 exempla-

res representando todas as raças nacionais que
foram julgados por um painel de 4 juízes.

Sempre bastante concorrida, esta exposição con-
tou com uma grande participação de público. É
sempre uma mais valia poder promover neste
espaço frequentado pelo grande público as
nossas raças autóctones e o trabalho dos nos-
sos canicultores. ›|

EXPOSIÇÃO 
DE RAÇAS

PORTUGUESAS
COMEMORATIVA

DO DIA 
DE PORTUGAL

(QUALIFICATIVA
DE CAMPEONATO)
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.43 A SUA FINAL REALIZOU-SE COM GRANDE SUCESSO NO PAVILHÃO ATLÂNTICO - SALA TEJO.

PROCEDEU-SE À ENTREGA DOS PRÉMIOS AOS VENCEDORES DOS CONCURSOS ANUAIS.
››
››

|› NOVIDADE do ano 2010 este evento decor-
reu segundo o seu regulamento oficial. A sua
final realizou-se com grande sucesso no Pa-
vilhão Atlântico – Sala Tejo em Fevereiro e nele
participaram cerca de 300 exemplares que se
tinham apurado para tal durante o ano anterior
e nele actuaram 6 juízes internacionais, entre
os quais 3 portugueses. O evento decorreu de
forma exemplar e com excelente ritmo em 6
ringues em simultâneo consolidando dessa
forma a validade deste novo evento que é or-

ganizado pelo nosso patrocinador principal a
Procter & Gamble através da Roudolph Arié/
EUKANUBA e com a organização técnica do
nosso Clube.

No final do evento procedeu-se à entrega dos
prémios a todos os vencedores dos Concursos
Anuais promovidos pelo Clube Português de
Canicultura e todos os participantes foram con-
vidados pela Eukanuba para um beberete no
local do evento. ›|

O EVENTO
EUKANUBA 

GOLD WINNER
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.44 A COMISSÃO NORTE ORGANIZOU NO PORTO O JANTAR DE NATAL.

PROMOVENDO ASSIM UM CONVÍVIO SALUTAR ENTRE OS PARTICIPANTES.
››
››
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.45 A DIRECÇÃO DO CPC ORGANIZOU TAMBÉM NO HOTEL PLAZA O TRADICIONAL JANTAR DE REIS.

NO DECORRER DESSE JANTAR FORAM UMA VEZ MAIS HOMENAGEADOS ALGUNS SÓCIOS.
››
››

|› NO FINAL DO ANO a Comissão Norte or-
ganizou no Porto, mais uma vez, o tradicio-
nal e participado “Jantar de Natal”, no qual
os canicultores da região norte tiveram oca-
sião de confraternizar. A Direcção do CPC fez-
se representar por um dos seus Vice-Presi-
dentes.

A nível das subcomissões realizaram-se di-
versos eventos de confraternização assim
como Jantares de Natal, promovendo assim
um convívio salutar entre os praticantes das
diversas modalidades.

Em Lisboa, a Direcção do CPC organizou tam-
bém no Hotel Plaza o tradicional “Jantar de
Reis” onde participaram cerca de 80 convi-
dados. Não se tratou de um evento reserva-
do a sócios mas sim de um jantar de agra-
decimento a todos os que, de uma forma ou
outra, colaboraram com o nosso Clube du-
rante o ano ajudando-nos a crescer. No de-
correr desse jantar foram uma vez mais ho-
menageados pela Direcção alguns sócios, a
quem foram entregues os emblemas de
prata e ouro do Clube Português de Canicul-
tura em reconhecimento pelo seu contributo
a Canicultura Portuguesa. ›|

EVENTOS
SOCIAIS
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.47 O NÚMERO MÉDIO DE INSCRIÇÕES FOI DE 549 EXEMPLARES (+48).

DE SALIENTAR AINDA QUE O NÚMERO MÉDIO DE EXEMPLARES PRESENTES POR EXPOSIÇÃO SUBIU PARA 473. 
››
››

GESTÃO DE EVENTOS
DE MORFOLOGIA CANINA

|› AO LONGO do ano de 2010 realizaram-se
108 eventos de Morfologia Canina, organizados
pelo CPC ou com a sua realização por outras
entidades, devidamente autorizada através da
Comissão de Exposições.

O número de Exposições Nacionais e Interna-
cionais foi de 25, menos cinco que no ano ante-
rior, num total de 15077 exemplares inscritos,
verificou-se um decréscimo no total de inscri-
ções de cerca de 4,2%, o que implicou que o
número total diminuísse 689 exemplares, rela-
tivamente aos dados de 2009.

O número médio de inscrições foi de 549 exem-
plares (+48), o que correspondeu a um cresci-
mento médio de 9,6% em relação a 2009. 

Relativamente às Exposições Especializadas de Ra-
ças Portuguesas realizaram-se 3 certames, mais
um do que no ano anterior, tendo diminuído o
número médio de inscrições para 100 exempla-
res o que corresponde a um decréscimo de 30%.
De salientar ainda que o número médio de
exemplares presentes por exposição subiu para
473 o que representa um acréscimo de 8%.

De referir ainda a realização por diversos Clubes
de Raça de 12 Exposições Especializadas (me-
nos duas que no ano transacto), bem como de
36 Exposições Monográficas (não se realizaram
as Monográficas dos Cães Nórdicos, Dogue Ar-
gentino, Epagneul Bretão e Weimaraner), assim
como os diversos concursos abertos a todas as
raças e às raças Portuguesas organizadas por
outras entidades reconhecidas pelo CPC ao lon-
go de todo o País. ›|
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.48 O VENCEDOR DO BEST IN SHOW DO ANO 2009 FOI O BASSET HOUND CH. OLIVER DOS SETE MOINHOS.  

O VENCEDOR DO BEST IN SHOW DE RAÇAS PORTUGUESAS FOI JULGADO PELO JUIZ STELIOS MAKARITIS. 
››
››

RELATÓRIO E CONTAS 2010 CLUBE PORTUGUÊS DE CANICULTURA

|› FORAM REGULAMENTADOS durante o ano
os habituais concursos anuais para 2011 a ex-
clusão do Best in Show do Ano que foi descon-
tinuado, e planeada a realização das finais dos

Concursos de 2010 a terem lugar em 2011.
Foram ainda preparadas as Finais do 2.º Con-
curso “Eukanuba Gold Winner” e “Veteran Gold
Winner”, a terem lugar em 2011. ›|

CONCURSOS 
ANUAIS

BEST IN SHOW E BEST IN SHOW 
DE RAÇAS PORTUGUESAS DE 2009
|› INTEGRADAS nas Exposições Caninas Nacional e Internacional
do Norte, tiveram lugar já em Janeiro de 2010, as finais destes
dois concursos realizados pelo clube. Estas finais foram julgadas
por dois paineis de juízes que integraram juízes nacionais e es-
trangeiros. O vencedor do Best in Show do Ano 2009 foi o Basset
Hound Ch. Oliver dos Sete Moinhos  de José Homem de Mello. O
vencedor do Best in Show de Raças Portuguesas foi julgado pelo
juiz Stelios Makaritis e o vencedor foi o Podengo Português Pe-
queno de Pêlo Cerdoso Forcado de Viamonte de Miguel Sabino. ›|

EUKANUBA GOLD WINNER 
E VETERAN GOLD WINNER
|› AS FINAIS destes concursos tiveram lugar no início do ano de
2010, em Lisboa, no Pavilhão Atlântico (Sala Tejo). Para julgar este
evento, que apresentou de acordo com o seu regulamento, uma
inédita (em Portugal) forma de julgamento, foram convidados os
Juízes Internacionais de Portugal: Carla Molinari, Luís Catalan, Ma-
nuel Loureiro Borges e José Homem de Melo; do Reino Unido Frank
Kane e do Japão Izumi Awashima. O vencedor do Veteran Gold Win-
ner foi o Cocker Ingles Ch. Haradwater Supreme Touch de Mário e Só-
nia Marques. O vencedor do Eukanuba Gold Winner foi o Weimaraner,
Ch. Casa de Juno’s Amazing Grace de Rute e João Soares. Procedeu-
se ainda, no final deste Concurso, à entrega dos troféus relativos aos
restantes concursos anuais organizados pelo CPC em 2009. ›|
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Exposição Inscritos Presentes Diferença 2009/2010
72ª E. C. Internacional do Norte 1538 1309 3 0,23%
116ª E. C. Internacional de Lisboa 1489 1271 -152 -10,68%
115ª E. C. Internacional de Lisboa 1307 1141 1 0,09%
71ª E. C. Internacional do Norte 1268 1070 -108 -9,17%
2ª E. C. Internacional de Braga 798 685 190 38,38%
5ª E. C. Nacional do Estoril 766 679 30 4,62%
59ª E. C. Internacional da Costa do Estoril 781 658 -4 -0,60%
11ª E.C. Internacional de Santarém 694 584 160 37,74%
25ª E. C. Internacional de Sintra 546 490 -46 -8,58%
27ª E. C. Nacional de Sintra 550 480 -26 -5,14%
3ª E. C. Nacional de Arcos de Valdevez 451 393 125 46,64%
13ª E. C. Nacional de Viana do Castelo 423 383 8 2,13%
15ª E. C. Nacional de Aveiro 421 383 48 14,33%
17ª E.C. Internacional de Vila Franca de Xira 454 368 18 5,14%
9ª E. C. Internacional de Penafiel 411 364 56 18,18%
20ª E. C. Internacional de Elvas 409 358 75 26,50%
19ª E.C. Nacional de Vila Franca de Xira 393 330 7 2,17%
3ª E. C. Nacional de Fafe 373 325 35 12,07%
2ª E.C. Nacional de Lamego 352 306 103 50,74%
5ª E. C. Internacional da Costa Azul 353 298 -51 -14,61%
7ª E. C. Nacional das Caldas da Rainha 337 297 -25 -7,76%
6ª E. C. Nacional da Moita 301 262 -93 -26,20%
18ª E.C. Nacional do Alto Alentejo 269 239 6 2,58%
4ª E. C. Internacional da Ribeira Grande 282 208 117 128,57%
19ª E. C. Nacional da Vila Franca do Campo 113 85 -45 -34,62%

|› A SEGUIR apresenta-se o Ranking de Exposições Caninas Nacionais e Internacionais (pelo nú-
mero de presenças) ›|

RANKING 
DE EXPOSIÇÕES

CANINAS
NACIONAIS E

INTERNACIONAIS
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.50 FORAM CONVOCADOS 15 JUÍZES, PARA 47 TESTES PRÁTICOS E ESCRITOS.

FORAM NOMEADOS 4 JUIZES DE GRUPO, 1 JUIZ ALL-ROUND E 1 JUIZ DE TODAS AS RAÇAS PORTUGUESAS.
››
››

JUÍZES PORTUGUESES
|› A COMISSÃO de Juízes, desenvolveu a sua
actividade durante o ano, levando a cabo três
sessões de exames de alargamento de raças
(Porto,Moita e Estoril).

Foram convocados 15 juízes, para 47 testes prá-
ticos e escritos, tendo-se efectuado 38 exames
com resultados positivos.

Foram concebidos um novo ponto de exame de
admissão a candidato a juiz e diversos pontos
de exame escrito de raças obrigatórias de cada
grupo.

Para exames de admissão a juiz tirocinante es-

tavam inscritos 10 candidatos. Entendeu a co-
missão propor duas datas à escolha dos interes-
sados (30 de Junho e 22 de Setembro) para a
sua realização. Compareceram apenas 4 candi-
datos, em Setembro, que realizaram com su-
cesso os seus exames de admissão, tendo inici-
ado na Exposição de Santarém os primeiros ti-
rocínios.

Durante o ano foram também, nomeados 4 Juí-
zes de Grupo, 1 Juiz All-Round e 1 Juiz de todas
as Raças Portuguesas.

Na área da Caça foram nomeados três novos
Juízes de provas de Caça Prática. ›|
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NO JANTAR DE GALA DA EXPOSIÇÃO MUNDIAL, O NOSSO JUIZ  LUÍS PINTO TEIXEIRA FOI HOMENAGEADO. 
››
››

|› AS DESLOCAÇÕES ao estrangeiro de diversos
juízes portugueses do CPC, “all-rounders” e ou-
tros, são cada vez mais frequentes ao longo do
ano e os seus nomes figuraram de novo nos
elencos de grandes eventos mundiais em di-
versos continentes, assim como em exposições
especializadas que se realizam nos vários paí-
ses do Mundo, não só dentro do âmbito da FCI
mas também sob a alçada de outros clubes na-
cionais como o Kennel Club, o CKC e o AKC.

Salientamos o facto que mais uma vez este ano
grandes exposições como a Eukanuba National,

a Bundesieger Alemã, a Exposição Mediterrâ-
nea em Itália, a Exposição Mundial da FCI na Di-
namarca, a Exposição Europeia FCI na Eslovénia
e a Exposição FCI Asia Winner na Tailândia inte-
graram nos seus painéis juízes portugueses.

No decorrer do jantar de Gala da Exposição
Mundial deste ano, o nosso juiz e Presidente do
Conselho Fiscal Luís Pinto Teixeira foi home-
nageado nessa qualidade com o emblema de
ouro do Dansk Kennel Club por ocasião da Mun-
dial Canina da Dinamarca, o que muito nos pres-
tigiou. ›|

OS NOSSOS
JUÍZES 

PELO MUNDO
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A PROMOÇÃO DA FORMAÇÃO E DO TREINO DOS CÃES DE TRABALHO E DE DESPORTO SÃO FUNDAMENTAIS.
››
››

ACTIVIDADE DOS CÃES
DE DESPORTO E DE TRABALHO

|› TODO O TRABALHO de preparação destes caes
e o seu treino tem como objectivo promover a
sociabilidade do cão e avaliar as suas aptidões,
carácter e temperamento. São modalidades que
entusiasmam muitos canicultores e a partir das
quais se tem formado Clubes de Trabalho e Esco-
las, muito activos no prosseguimento destes
objectivos.

Assim mais uma vez este ano o CPC promoveu
as diversas modalidades a través do trabalho das
suas sub-comissões e subsidiou a deslocação das
diversas equipas nacionais aos eventos mundiais
das varias modalidades embora os resultados
nestes eventos continuem a ser pouco animado-
res. Não obstante, entendeu-se que a promoção
da formação e do treino dos cães de trabalho e
de desporto são fundamentais para o bom de-
senvolvimento da nossa canicultura. ›|
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NO MUNDIAL 2010, NA ALEMANHA, PORTUGAL FEZ-SE REPRESENTAR POR UMA EQUIPA DE 3 CONCORRENTES.
››
››

|› NESTA MODALIDADE muito competiti-
va tivémos um ano de mudança que se
entende ter sido bastante positiva. 

Procedemos à reestruturação do organi-
grama de gestão da modalidade a nível
interno, tendo em vista criar um melhor
relacionamento entre todos os prati-
cantes e um melhor entendimento de to-
dos com o CPC. Pretendeu-se dessa for-
ma incentivar também uma maior par-
ticipação de concorrentes em provas. 

Com esses objectivos em vista realizou-
se em Março nas instalações do CPC, a
pedido da Direcção, uma reunião para a
qual foram convocados todos os clubes
praticantes com vista a uma reavaliação e
reorganização da modalidade no futuro.

Após essa reunião que foi muito concorri-
da foi constituído um grupo de trabalho
que veio substituir a antiga subcomissão
sendo a modalidade gerida directamente

sob a alçada da Direcção do CPC. Esse gru-
po de trabalho elaborou de imediato um
novo Regulamento para as Provas de
Agility, posteriormente aprovado na As-
sembleia Geral do CPC em Novembro.

Durante o mês de Dezembro realizou-se
uma reunião com Clubes e praticantes in-
dividuais, tendo sido elaboradas com o
consenso de todos os participantes nessa
reunião as Normas que regulam os as-
pectos específicos do Campeonato, bem
como foi preparado o Calendário de pro-
vas da época 2011 que constará de 10
provas de campeonato organizadas por 6
clubes, bem como vários opens. 

Foi também criada a Licença de Agility
que a partir do próximo ano passará a ser
obrigatória para todos os cães a participa-
rem em provas de campeonato.

Não obstante todas as mudanças efectu-
adas, foram realizadas todas as provas do

Campeonato Nacional 2009/2010 previs-
tas, tendo sido também oficializados to-
dos os seus resultados.

Obteve o titulo de Campeão Nacional de
Agility 2009/2010 Luís Sousa com o Bor-
der Collie Toffy. O vencedor do Grau 2
Standard foi Sérgio Sousa com o Border
Collie Ben e o vencedor do Grau 2 Midi foi
Hugo Santos com o Cocker Spaniel Inglês
Trantor.

No Mundial 2010, realizado na Alema-
nha, Portugal fez-se representar por
uma equipa de 3 concorrentes na classe
Standard composta por Luís Sousa com
Toffy, Isabel Guedes com Chanelle e Ana
Faria com Noor, que se classificou no
16.º lugar de entre 31 nações partici-
pantes.

Continuaram a constar no sítio do CPC na
Internet todas as informações actualiza-
das referentes à modalidade. ›|

AGILITY
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O CAMPEONATO DO MUNDO DE OBEDIENCE DE 2011 TERÁ LUGAR EM PARIS, FRANÇA, DE 8 A 10 JUNHO.
››
››

|› NO SENTIDO de dinamizar e revitalizar
o corpo de juízes desta modalidade apos-
tou-se na formação continuada dos actu-
ais juízes através da programação de vá-
rias sessões de esclarecimento e debate
com juízes internacionais. Agendaram-se
reuniões de trabalho, tendo em vista a
revisão do Regulamento Internacional de
Provas de Obediência para Classe Elite e
um conjunto de outras acções como a
análise e discussão do regulamento de
juízes e a preparação do curso de forma-
ção de novos juízes, entre outros.

O Campeonato do Mundo de 2010 reali-
zou-se entre os dias 25 e 27 de Junho,
em Herning na Dinamarca no qual Por-
tugal esteve representado por quatro bi-
nómios. O Campeonato do Mundo de
Obedience de 2011 terá lugar em Paris,
França, de 8 a 10 Junho.

Realizaram-se 6 acções de formação / in-
formação, apoio à Formação para Comis-

sários de Pista no Norte (Braga), apoio à
Formação para Comissários de Pista no
Sul (Algarve). Estas iniciativas tiveram co-
mo objectivo principal a formação de no-
vos Comissários para provas de Obediên-
cia.

Prestou-se apoio à realização de 4 Semi-
nários de formação em Obediência mi-
nistrados pelos Campeões Nacionais de
Obediência que tiveram por objectivo di-
vulgar a modalidade e oferecer formação
em locais diferentes do nosso país, envol-
vendo os clubes locais e os seus prati-
cantes com a intenção de gerar novos
praticantes para a modalidade. Estes se-
minários denominados “Obediência 100
Segredos” – realizaram-se em Lisboa, La-
gos e Braga.

Os condutores presentes nestes seminá-
rios receberam também formação refe-
rente à postura e ao protocolo de uma
prova de obediência. Estas iniciativas

obtiveram bastante sucesso e adesão fac-
to obviamente possibilitado pela colabo-
ração e hospitalidade dos Clubes envolvi-
dos na iniciativa. Estas iniciativas foram
também divulgadas num blog sobre a
selecção – http://portugalobedience-
team.blogspot.com.

Organizaram-se várias sessões de coa-
ching com os membros da selecção de
Obediência 2010. A formadora foi Dr.ª
Paula Madeira, psicóloga e formadora na
área do Coaching Desportivo. A forma, co-
mo os desportistas lidam com os seus
pensamentos, emoções e comportamen-
tos, é determinante para o seu sucesso
desportivo. Neste sentido, o treino de
competências pessoais é uma área fun-
damental na preparação dos desportistas
para a competição. O coaching ajuda os
desportistas a perceber a importância das
competências pessoais e contribui para
que desenvolvam essas mesmas com-
petências ajudando a atingir objectivos e

OBEDIÊNCIA
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O CALENDÁRIO DE PROVAS DE 2011 TEM 18 PROVAS AGENDADAS. 
››
››

a melhorar as performances. Procurou-se
com esta iniciativa criar na equipa de
2010 uma cultura de coaching, no senti-
do de desenvolver uma melhoria contí-
nua como forma de atingir bons resulta-
dos e o sucesso.

Para 2010 o calendário de provas tinha
agendadas 18 provas das quais se reali-
zaram 17. Estas provas realizaram-se por
todo o país, por exemplo: no Norte: Porto
e Braga; no Centro: Lisboa, Sintra, San-
tarém e Caldas da Rainha; no Sul: Lagos. 

O calendário de provas de 2011 tem 18
provas agendadas. De salientar que tere-
mos de novo um ano com provas dis-
tribuídas por todo o país, por exemplo: no
Norte: Porto e Braga; no Centro: Lisboa e
Sintra; no Sul: Lagos. 

Foram organizadas 4 provas do calendá-
rio de 2010 todas integradas em exposi-
ções caninas, nomeadamente:

› a 1.ª prova do Campeonato Nacional de
Obediência – O troféu Fernando Galhoz,
no Porto; 

› a 5.ª prova do Campeonato Nacional de
Obediência nas Caldas da Rainha;

› a 10.ª prova do Campeonato Nacional
de Obediência em Lisboa; 

› a 16.ª prova do Campeonato Nacional
de Obediência em Santarém.

O Campeonato Nacional de Obediência
foi bastante disputado por classes, mas
sobretudo na Classe 2 onde este ano se
registou um grande número de partici-
pantes. 

Os vencedores individuais de cada clas-
se foram: Cristina Rodrigues dos Santos
e Jumping Miles Ahead (Border Collie)
na Classe 2, com J. Pipin (Pastor Belga
Malinois) na Classe 3 e Eduarda Pires com

Mr. Miles of Oeiras (Border Collie) na Clas-
se Elite e vencedor do título Campeão Na-
cional de Obediência 2010.

No ranking de Escolas os vencedores fo-
ram respectivamente 1.º lugar a ABAN,
2.º lugar a Caneutile e 3.º lugar a CIC La-
gos.

Quanto ao ranking por Equipas os vence-
dores foram: 1.º lugar: Educacão Obe-
dience Team, 2.º lugar: ABAN e 3.º lugar:
No Stress Hill's Team.

A segunda edição do Troféu Ibérico reali-
zou-se a 21 de Fevereiro de 2010. Esta
Prova contou com a presença de dois juí-
zes internacionais: a Sr.ª Paivi Lamminem
(campeã do Mundo da modalidade em
2007) da Finlândia e o Sr. Pedro Marquez
de Espanha. O vencedor do título Cam-
peão Ibérico Obediência 2010, foi Eduar-
da Pires com Mr. Miles of Oeiras (Border
Collie). ›|
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FOMOS REPRESENTADOS NO CAMPEONATO DO MUNDO DA MODALIDADE QUE SE REALIZOU NA HOLANDA. 
››
››

CÃES 
DE UTILIDADE

|› NA MODALIDADE de Mondioring, foram rea-
lizadas as provas para Campeonato Nacional
2009/2010.

A 10.ª Taça de Portugal de Mondioring teve
lugar em Agosto na Unidade Especial de Polícia,

em Belas, foi julgada pelo
juiz francês Claude Dopp,
tendo-se classificado as
seguintes equipas: Manuel
Ramires com Hero V.
Tierkerhook (Caneutile
Dog/ Spa) como Melhor
Mondioring 1, Tiago Sou-
sa com Gipsy de Duques
Negros (Caneutile / Azei-
cão) como Melhor Mon-
dioring 2 e Nuno Gil Fer-
reira com Gorek de Du-
ques Negros (Caneutile)
como Vencedor da Taça
de Portugal e Campeão
Nacional Mondioring 3.

Realizou-se em Agosto,
julgada pelo juiz Claude
Dopp (FR), a Reciclagem
de Homens Assistentes,
tendo comparecido e
obtido a aprovação 7 can-
didatos. Na mesma prova
realizou-se também uma
nova selecção em que se

apresentaram 4 novos candidatos, tendo tam-
bém sido todos aprovados.

Fomos representados no Campeonato do Mun-
do da modalidade que se realizou na Holanda
pela Selecção Nacional constituída por Nuno Gil
Ferreira com Gorek Duques Negros, Celso Alves
com Garra de Duques Negros e Agostinho Silva
com Guru de Duques Negros em Mondioring 1,

que se classificaram, respectivamente, nos 11.º,
20.º e 33.º lugares da geral individual, por Car-
los Ribeiro com Gurka Duques Negros em Mon-
dioring 2 que se classificou no 10.º lugar e em
Mondioring I por Manuel Ramires com Hero V.
Tierkhook que alcançou a 6.ª posição. Na classi-
ficação por equipas a nossa Selecção subiu ao
pódio ao classificar-se em 3.º lugar.

Na modalidade do RCI foram realizadas as di-
versas provas ao longo do ano referentes ao
Campeonato Nacional 2009/ 2010, nomeada-
mente o Troféu de RCI da CaneUtile, julgado pela
juiz francesa Marie Clement e o Troféu de RCI da
Work Dog, julgado por Paolo Picariello, bem co-
mo merece especial destaque para a Taça de
Portugal de Pistagem Grau III, que incluiu nível
FH realizada em Barcelos no mês de Janeiro e
julgada pelo juiz espanhol Jordi Gonzalez.

Na Taça de Portugal de RCI, que teve lugar no mês
de Março em Barcelos, julgada pelo Sr. António To-
más, ficaram definidos os seguintes títulos: Luis
Carvalho com Pastor Alemão Stell como Cam-
peão Nacional, Vencedor da Taça Portugal de RCI
e Melhor RCI III 2009/2010, José Campos com P.
Belga Malinois Esko V. Joe Farm como Melhor RCI
II 2009/2010 e Nuno Vale com Pastor Alemão
Jakeline como Melhor RCI I 2009/ 2010, todos
representando o Clube Treino St.ª Comba. 

A nível de actividades formativas, ocorreu em
Janeiro, em Barcelos, a 2.ª Acção de Formação
de Taçadores de Pista de RCI, com o juiz Jordi
Gonzalez (ES) e em Março a Selecção e Re-
ciclagem de Figurantes Oficiais de Prova de RCI,
em Barcelos, julgada pelo Sr. António Tomás.

Não queremos deixar de agradecer Clube de
Treino St.ª Comba e ao seu responsavel José
Campos pelo apoio dado à modalidade de RCI na
organização de provas em parceria com o CPC. ›|
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.57 ESTE ANO REALIZARAM-SE 5 PROVAS PRÁTICAS SENDO TRÊS REALIZADAS NO ALGARVE. 

FIZERAM-SE ADAPTAÇÕES AO ACTUAL REGULAMENTO DE PROVAS PRÁTICAS DE CÃO DE ÁGUA. 
››
››

|› DURANTE O ANO cumpriram-se os nossos
objectivos de divulgação desta modalidade.
Em parceria com as mesmas Entidades Organi-
zadoras, realizamos durante o ano as provas
habituais, tendo-se verificado uma significativa
melhoria na qualidade das prestações dos
exemplares em prova e mantendo um bom ní-
vel de número de concorrentes. As provas práti-
cas são bastante concorridas e na sua maioria
presenciadas por bastante publico graças tam-
bém ao esforço das Câmaras que nos apoiaram
e que divulgaram estas realizações.

Este ano realizaram-se 5 provas práticas sendo
três realizadas no Algarve, uma no Centro e ou-
tra no Norte, tendo sido homologados 2 Cam-

peões de Trabalho, nomeadamente a Brisa da
Ria Formosa pertencente ao Parque Natural da
Ria Formosa e a Linda de Rodrigo Pinto.

Fizeram-se adaptações ao actual Regulamento
de Provas Práticas de Cão de Água que foram
ratificadas em Assembleia do CPC.

No início do ano regulamentou-se o “Troféu
António Constant” que será atribuído por pon-
tuações somadas a partir das provas práticas na
água ao exemplar melhor classificado anual-
mente, prestando assim a devida homenagem
ao grande impulsionador dessas provas. O exem-
plar vencedor deste ano foi a Coral da Ria For-
mosa pertencente a Carla Peralta. ›|

PROVAS 
PRÁTICAS 

PARA CÃES 
DE ÁGUA
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PROCEDEU À CORRECÇÃO TÉCNICA DO ESTALÃO DO CÃO DE CASTRO LABOREIRO JUNTO DA FCI. 
››
››

CINOTECNIA,
A ÁREA FUNDAMENTAL

|› A NOSSA Comissão Técnica teve um ano de
muita actividade e de trabalho durante o qual des-
tacamos a realização em simultâneo com as Expo-
sições Caninas Internacionais de Lisboa da quarta
sessão de despiste de doenças oculares congéni-
tas ou hereditárias nas várias raças. Nessa iniciati-
va, que foi uma vez mais muito bem sucedida, par-
ticiparam diversos expositores com os seus cães a
quem foi entregue o certificado ECVO, reconheci-
do em todos os países europeus e nos EUA.

Participou na visita ao Algarve à Feira da Caça
acompanhando a Direcção e a Comissão de Ra-
ças Portuguesas, tendo em vista o estudo do
Cão do Barrocal Algarvio e a sua efectivação co-
mo raça autóctone reconhecida, estabelecendo
alguns parâmetros para a sua avaliação.

Colaborou activamente em cursos de formação
para canicultores organizando os Fóruns para
Criadores que tanto sucesso têm obtido.

Elaborou um plano curricular para o ano 0 do

Politécnico de Bragança, subordinado ao tema
“canicultura” por solicitação daquele estabeleci-
mento de ensino.

Deu apoio técnico à Comissão de Exames de
Juízes de Morfologia Canina.

Procedeu à correcção técnica do estalão do Cão
de Castro Laboreiro junto da FCI e procedeu a
elaboração da versão final da tradução em Por-
tuguês dos estalões das raças Portuguesas apro-
vados pela FCI.

Deu início ao estudo do sémen congelado e do
sémen refrigerado com vista a eventual regula-
mentação.

Prestou colaboração jurídica para a apreciação
de pedidos de filiação e emitiu parecer sobre a
Legislação em vigor.

Emitiu pareceres, sob solicitação da Direcção, sobre
a aplicação e interpretação de Regulamentos. ›|
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EM TERMOS INSTITUCIONAIS O DIÁLOGO COM O ORGÃO DE TUTELA FOI EXCELENTE. 
››
››

2010, UM ANO
DE CONSOLIDAÇÃO
DE TRABALHO

|› ESTE RELATÓRIO de actividades é refe-
rente ao segundo ano de mandato da Di-
recção do Clube Português de Canicultura 
Foi um ano de consolidação e de apren-
dizagem de novas metodologias de ges-
tão em diversas áreas do nosso trabalho,
que decorreu num período de grandes in-
certezas em termos económicos a nível
nacional e internacional.
Foi mais um ano caracterizado por muita
sobriedade mas durante o qual se concre-
tizaram novos projectos, grandes eventos
e se implementaram algumas inovações
importantes. 
Do relato do trabalho apresentado eviden-
cia-se que no decorrer do ano muito se fez
para que toda a actividade ligada a cani-
cultura em Portugal se mantivesse estável
e evoluísse de forma serena não obstante
todas as condicionantes. Da mesma forma,
da análise dos resultados financeiros apre-
sentados pode-se deduzir que a gestão foi
prudente e os resultados obtidos foram
muito satisfatórios no contexto global.
Como entidade técnica a nível nacional ti-
vemos uma actuação activa e incidente
no desenvolvimento de acções visando a
formação dos nossos canicultores, contri-
buíndo dessa forma para uma melhor par-
ticipação nesta actividade.
Em termos institucionais o diálogo com o
orgão de tutela foi excelente, resultando
numa cooperação mais evidente e numa
maior sensibilização para os nossos pro-

blemas e para as condicionantes dos nos-
sos canicultores.
Assim, no conjunto global foi um ano bas-
tante produtivo para o nosso Clube, repleto
de acontecimentos e de eventos relevantes
para a canicultura em geral, e apraz-nos re-
gistar que, não obstante todas as condi-
cionantes e incertezas, foi também um ano
de resultados práticos muito positivos.
Mais uma vez devemos esse sucesso ao
empenho de todos os nossos caniculto-
res, que participaram nos nossos eventos
nas diferentes áreas, que frequentaram
activamente o nosso clube para colaborar
connosco e que, não obstante a presente
adversidade e crescente incerteza, apos-
tam na criação dos seus cães e no fo-
mento das raças caninas no nosso país.
Não podemos encerrar o relatório da nos-
sa actividade sem mais uma vez expres-
sar o nosso sincero agradecimento a to-
dos os sócios, colaboradores e funcioná-
rios pela colaboração prestada e pelo tra-
balho produzido e sem deixar bem paten-
te a nossa gratidão a todos os membros
da Comissões e Sub-comissões que traba-
lharam connosco ajudando-nos a cumprir
os nossos eventos e programas de acção.
Agradecemos também toda a divulgação
que tem sido feita à nossa actividade pe-
los diversos órgãos de informação nacio-
nais e estrangeiros, com especial relevo
para as revistas da especialidade sempre
presentes nos nossos eventos. Umas pa-

lavras de apreço ainda para a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, que uma vez mais nos
deu o seu imprescindível apoio à realiza-
ção das nossas Exposições de Lisboa e
para a Sociedade Hípica Portuguesa.
Os nossos agradecimentos são devidos
também como habitualmente, a todas as
outras entidades que nos apoiaram no fo-
mento da canicultura e nas nossas inicia-
tivas durante este ano, nomadamente as
diversas Câmaras Municipais do país que
as realizaram, assim como ao Turismo Es-
toril, a Expoeste e ao CNEMA com os
quais colaboramos directamente.
Uma especial referência deve ser feita a
todos os nossos patrocinadores, com evi-
dente destaque para a Procter & Gamble
- EUKANUBA, nosso Patrocinador Principal
assim como para a Roudolph Arié, SA,
pelo investimento feito em todos os nos-
sos eventos e projectos e pela forma co-
mo tem colaborado com o nosso Clube e
dado apoio às nossas iniciativas.

Lisboa, 31 de Dezembro de 2010

A Direcção do Clube Português 
de Canicultura

Carla Molinari
Luis Catalan

Luis Gorjão Henriques
Manuel Loureiro Borges

Pedro Soares de Albergaria
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CONTAS DO EXERCÍCIO 2010
|› DE ACORDO com a generalidade dos analis-
tas, a economia mundial registou em 2010 um
crescimento moderado, parecendo ultrapassar
uma das suas fases mais turbulentas de sempre
ocorridas em 2008 e 2009, anos que marcaram
uma crise significativa nos mercados financeiros
internacionais e um forte abrandamento da acti-
vidade económica à escala global.

A NÍVEL INTERNACIONAL E EUROPEU
A actividade económica a nível mundial, de
acordo com o FMI, terá registado em 2010 um
crescimento positivo de cerca de 3,9%, sendo
que o PIB do conjunto dos países pertencentes
à OCDE apresenta uma tendência relativamente
inferior, situando-se na ordem dos 2,8%. Con-
tudo verificou-se algum abrandamento da acti-
vidade económica a partir do segundo semes-
tre, embora esta trajectória de evidenciada nos
EUA e na zona euro sigam ritmos de crescimen-
to diferentes. Assim, enquanto que nos EUA, a
economia cresceu na ordem dos 2,7%%, en-
quanto que na zona euro o crescimento não foi
muito além de um ponto percentual, para o que
muito contribuiu a redução na Grécia na ordem
dos 6%.
Na zona euro, os factores de suporte à melho-
ria de actividade foram semelhantes, muito em-
bora, as políticas fiscais tenham uma magni-
tude diferenciada por país, os contributo das
exportações e os principais problemas no mer-
cado imobiliário ainda subsistam em alguns paí-
ses tal como a Espanha e a Irlanda.

A NÍVEL NACIONAL
Do ponto de vista económico e social o desem-
penho de Portugal foi o segundo pior da Zona
euro depois da Grécia. O PIB português, de acor-
do com as Contas Nacionais Trimestrais do INE,

nos três primeiros trimestres de 2010 registou
uma variação homóloga de 1.5 por cento, sen-
do que no último trimestre de 2010 contraiu
0,3% relativamente ao trimestre precedente, o
que traduzirá para o ano de 2010 num cresci-
mento de 1.4 por cento. Os dados do mercado
de trabalho são preocupantes, com o a taxa de
desemprego a atingir valores máximos históri-
cos no 4º trimestre, ultrapassando as duas casas
decimais ao situar-se nos 10,8% em 2010. 
Deve ainda destacar-se a contínua ampliação
do défice da balança de pagamentos, em resul-
tado da progressiva deterioração da posição de
investimento internacional, na sequência de dé-
fices da balança corrente e de capital historica-
mente elevados ao longo da última década.
Acresce que o actual contexto de elevados pré-
mios de risco da dívida soberana para Portugal,
implica um serviço da dívida externa com volu-
mes e custos acrescidos, pondo em causa dis-
ponibilidades públicas para o apoio ao desen-
volvimento económico e social.

ACTIVIDADE DESENVOLVIDA
No exercício de 2010, os resultados que se ci-
fraram num lucro de 12.219.66 euros depois de
impostos, são consequência de um crescimen-
to de cerca de 8% na rubrica de prestação de
serviços, continuando o crescimento registado
nos exercícios anteriores.
A situação financeira do Clube Português de Ca-
nicultura, continua a apresentar-se de modo ex-
tremamente favorável, apresentando indicado-
res Económico-financeiros largamente positivos. 

Solvabilidade 2.43%
Liquidez Geral 14.13%
Autonomia Financeira 0.97%       

TESOURARIA
ENQUADRAMENTO

ECONÓMICO 
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ACTIVO 2010 2009
Activo não corrente 611.084,11 612.318,35

Activos fixos tangíveis
Propriedades de investimento
Goodwill 
Activos intangíveis
Activos biológicos 
Participações financeiras – método da equivalência patrimonial 
Participações financeiras – outros métodos
Accionistas/sócios
Outros activos financeiros
Activos por impostos diferidos
Activos não correntes detidos para venda

611.084,11 612.318,35
Activo corrente

Inventários
Activos biológicos
Clientes 29.374,00 1.483,00
Adiantamentos a fornecedores
Estado e outros entes públicos 2.209,57
Accionistas/sócios
Outras contas a receber 11.381,16 23.290,38
Diferimentos 
Activos financeiros detidos para negociação
Outros activos financeiros 64.864,28 155.397,53
Activos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos bancários   729.547,51 620.613,62

835.166,95 802.994,10
Total do activo 1.446.251,06 1.415.312,45

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
Capital próprio

Capital 1.337.437,85 1.325.713,34
Acções (quotas) próprias 
Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas legais 
Outras reservas
Resultados transitados 
Ajustamentos em activos financeiros
Excedentes de revalorização
Outras variações no capital próprio

1.337.437,85 1.325.713,34
Resultado líquido do período 12.219,66 11.724,51
Interesses minoritários
Total do capital próprio 1.349.657,51 1.337.437,85

Passivo
Passivo não corrente

Provisões 10.512,74
Financiamentos obtidos
Responsabilidades por benefícios pós-emprego
Passivos por impostos diferidos 
Outras contas a pagar  

10.512,74

Passivo corrente
Fornecedores  
Adiantamentos de clientes
Estado e outros entes públicos 21.970,45 27.935,54
Accionistas/sócios 
Financiamentos obtidos
Outras contas a pagar 16.744,04
Diferimentos 47.366,32 50.479,06
Passivos financeiros detidos para negociação 
Outros passivos financeiros 

86.080,81 77.874,60
Total do passivo 96.593,55 77.874,60
Total do capital próprio e do passivo 1.446.251,06 1.415.312,45

BALANÇO
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CUSTOS E PERDAS 2010 2009

Vendas e serviços prestados 68.4291,81 63.2591,38
Subsídios à exploração
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos
Variação nos inventários da produção
Trabalhos para a própria entidade
Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
Fornecimentos e serviços externos -503.794,05 -445.572,49
Gastos com o pessoal -186.899,85 -178.202,23
Imparidade de inventários (perdas/reversões)
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) -10.512,74 -50.994,26
Provisões (aumentos/reduções)
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)
Aumentos/reduções de justo valor
Outros rendimentos e ganhos 75..389,53 124.215,97
Outros gastos e perdas -19.823,21 -32.663,78

RESULTADO ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTOS E IMPOSTOS 38.651,49 49.374,59

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -34.576,27 -51.512,14
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E IMPOSTOS) 4.075,22 -2.137,55

Juros e rendimentos similares obtidos 10.900,33 19.406,04
Juros e gastos similares suportados -873,35 -3.809,94

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 14.102,20 13.458,55

Imposto sobre o rendimento do período -1.882,54 -1.734,04

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 12.219,66 11.724,51

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
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Exmos. Senhores,

|› NOS TERMOS LEGAIS Vimos apresentar o Parecer do Conselho Fiscal (CF) sobre as contas da res-
ponsabilidade de Direcção do Clube Português de Canicultura (CPC) referente ao exercício findo
em 31 de Dezembro 2010.

Como habitualmente, o Conselho Fiscal desempenhou ao longo do ano as funções que lhe foram
confiadas, tendo efectuado reuniões periódicas com o Técnico Oficial de Contas, a Direcção e ele-
mentos da secretaria do CPC.

No seguimento da Análise que se iniciou no ano de 2009, concluiu-se durante este ano, que relati-
vamente aos Protocolos com as Entidades Independentes Organizadoras de Exposições Caninas de
Beleza, estas respeitaram os princípios legais.

Durante o ano de 2010 o CF. avaliou a função Tesouraria e propôs à Direcção do CPC algumas altera-
ções, nomeadamente o recurso a outras Entidades Bancárias, de modo a que o “Principio da Con-
corrência” seja utilizado, com ganhos significativos para o Clube.

Na última reunião efectuada a 09/03/2011, foi-nos apresentado o Balancete Razão referente a
2010, bem como o Relatório de Gestão e Balanço e Demonstração de Resultados, os quais não
merecem quaisquer reparos.

Assim, e por satisfazerem os Requisitos Legais e Estatutários, somos de parecer favorável à apro-
vação dos mesmos.

A crise económica e financeira que começou em 2009 e que se acentuou em 2010 levou a que
a Direcção do CPC não aumentasse as suas taxas, o que derivou numa perda de receita liquida
devido ao aumento do IVA em 1 de Julho de 2010.

Mesmo assim a melhoria dos resultados do CPC em 2010 comparado com 2009, leva-nos a pro-
por um Voto de Louvor à Direcção do CPC.

A todos que contribuíram á realização do nosso trabalho, nomeadamente Direcção do CPC e outros
colaboradores o nosso muito obrigado. ›|

Lisboa, 2 de Abril de 2011
O Conselho Fiscal,
Luis Pinto Teixeira

Sílvio Rafael
Francisco Mascarenhas

RELATÓRIO E PARECER
DO CONSELHO FISCAL DO CPC

EXERCICIO 
DE 2010
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CONSTITUIÇÃO DAS COMISSÕES

1ª Comissão (Livro de Origens)
› Carla Molinari
› Luís Gorjão-Henriques
› Hugo Pinto
› João Vasco Poças
› Vítor Pinto

2ª Comissão (Exposições)
› Luís Catalan 
› Rui Martins 
› Ana Rufino 
› Guida Rodrigues 
›Maria Gabriela Rafael 
› Rute Soares 

3ª Comissão (Provas de Caça)
› José Marques Pereira 
› Henrique Tavares Passadinhas 
› Jorge Cid 
Sub-Comissão de Continentais

› João Aguilar Ramos 
Sub-Comissão de Britânicos

› Pedro Alexandre Brás Marques 
Sub-Comissão de Podengos

› Vasco Matias 
Sub-Comissão de Cães de Rasto de Sangue

› Luís Barata 
Sub-Comissão de Retrievers

› Cátia Lopes 
› Isabel Reis 
› Luís Peixoto 

4ª Comissão (Provas de Trabalho)
› Luís Gorjão-Henriques 
› Pedro Albergaria 

Sub-Comissão de Agility
› Sob Gestão da Direcção 

Sub-Comissão de Mondioring/RCI
› Celso Alves 

Sub-Comissão de Obediência
›Maria Eduarda Pires 
› Luis Miguel Guerreiro 

Sub-Comissão de Pastoreio
› Rui Branco 
› Rui Monteiro 

Sub-Comissão de Provas Práticas para Cães de Água
› Silvino Macau 

5ª Comissão (Juízes)
› Carla Molinari 
› Luís Pinto Teixeira 
› Pedro Albergaria 

6ª Comissão (Raças Portuguesas)
Sob Gestão da Direcção

7ª Comissão (Técnica)
› Rui Oliveira
›Maria Amélia Taborda 
› Rui Gonçalves 
› Vítor Veiga 

Comissão Norte
› David Ribeiro 
› Aida Rosas 
› Domingos Carneiro 
›Maria Gabriela Rafael 
› Ricardo Silva






